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PuCPR É 
tERCEIRA ENtRE 
PARtICuLAREs dE 
tOdO O bRAsIL

O Paraná não está 
mal na avaliação do RUF, 
o Ranking Universitário 
da Folha de São Paulo 
recém divulgado: a UFPR 
aparece em oitavo lugar 
entre as melhores univer-
sidades do país.

Página B5

LuLA NA fRENtE

Pesquisa CNT/MDA, 
divulgada ontem, mostra 
que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva segue 
na liderança para as elei-
ções de 2018.

Página A5

Aroldo Murá

fábio Campana

Paraná lidera produção 
de proteína animal no País

Em discurso para líderes mundiais na abertura da 72ª Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, ontem, em Nova York, o presidente 
Michel Temer disse que o Brasil deve estar mais aberto ao mundo 
e preocupado com temas centrais para a agenda internacional.

Nacional A2

A Câmara Municipal aprovou ontem o projeto de lei que 
desvincula o valor da Taxa de Coleta de Lixo (TCL) do IPTU, 
medida do Plano de Recuperação de Curitiba que permite a co-
brança mais equitativa do tributo entre os beneficiários e con-
tribui para diminuir o déficit do município com o serviço.

Geral A3

Dados do SEBRAE apontam que nos últimos três anos, o núme-
ro de empresas criadas no Brasil contabiliza 11,1 milhões. Grande 
parte destas empresas foi criada com o aumento do desemprego no 
país. Para se ter uma noção, o número de desempregados atingiu 
13,5 milhões em 2017. Segundo a Serasa, das 955,3 mil empre-
sas abertas entre janeiro e maio deste ano, 79,2% eram MEIs.

Negócios A7

Os primeiros atos publicados pela procuradora-geral da Re-
pública (PGR), Raquel Dodge, confirmam os nomes já anuncia-
dos anteriormente para sua equipe. Também foram anunciados 
os nomes dos procuradores que substituirão os que integravam 
a equipe do ex-procurador no caso da Operação Lava Jato.

Nacional A2

Na ONU, Michel Temer 
defende maior abertura 
do Brasil ao mundo

Câmara Municipal de 
Curitiba aprova separação 
da cobrança de lixo do IPTU

Conheça as vantagens 
de se tornar um MEI

Raquel Dodge apresenta 
procuradores que vão 
atuar na Lava Jato

Registro Positivo
Receita prepara norma sobre operações para combater sonegação e corrupção

A Receita Federal infor-
mou que abriu ontem consulta 
pública sobre a proposta de 
uma instrução normativa (IN) 
que obrigará pessoas físicas e 
jurídicas a informar à Admi-

nistração Tributária todas as 
operações com valores iguais 
ou superiores a R$ 30 mil, cuja 
liquidação ocorra em espécie. 
Segundo a Receita, a adoção 
da medida “decorre da expe-

riência verificada em diversas 
operações especiais que a Re-
ceita Federal tem participado, 
quando operações em espécie 
têm sido utilizadas para escon-
der sonegação.

O Paraná consolidou a posição de maior produtor de carnes do País, com 
21% de participação no total do Brasil. Os dados são da Pesquisa Trimestral de 
Abate de Animais, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e compiladas pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômi-
co Social (Ipardes), ligado à secretaria de Planejamento e Coordenação Geral.

Geral A3

O diretor-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Romeu Rufi-
no, disse que a seca deve levar ao acionamento da bandeira vermelha no mês de 
outubro. Atualmente, vigora a bandeira amarela. Para decidir formas de atender à 
demanda de forma mais barata e eficiente, integrantes do governo e de órgãos do 
setor elétrico marcaram reunião extraordinária do Comitê de Monitoramento do 
Setor Elétrico (CMSE), em Brasília. De acordo com Rufino, não está descartada a 
possibilidade de que seja acionado o segundo patamar da bandeira vermelha.

Economia A8

Para Aneel, não está descartada a possibilidade de que 
seja acionado o segundo patamar da bandeira vermelha

Seca deve levar 
ao acionamento da 
bandeira vermelha 
em outubro

Estado produziu 2,64 milhões de toneladas de carnes de frango, bovina e suína no primeiro semestre

Brasil tem capacidade de produzir 4 milhões de toneladas de peças fundidas, 20% destinadas às exportações; 
setor deve faturar US$ 8 bilhões neste ano

DESDE O ANO 1976, CONFIÁVEL. INTELIGENTE. INFLUENTE.

   PUCPR 
promove 
evento sobre 
educação 
alimentar

Vacinação 
contra a 
dengue 

começa hoje 
no Paraná

Negócios B5Economia A8

Mercado de fundição aquece 
e prevê crescimento de 10%

Negócios B5
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O tempo permanece estável nas 
diversas regiões paranaenses. 
O dia começa com o Sol 
predominando em grande parte 
do Estado, apenas entre a Serra 
do Mar e as praias, os ventos que 
sopram do Oceano mantém uma 
maior concentração de nuvens, 
porém estas perdem força no 
decorrer da manhã.

No dia 20 de setembro de 1835, inicia a 
rebelião mais longa do período regencial, 
que ensangüentou o sul do Brasil. 
Circunstâncias históricas, sociais e 
econômicas e a estreita relação dos gaúchos 
com o Uruguai, contribuíram para que o sul 
conservasse a autonomia em relação ao 
governo do Império. 

“A moralidade é a melhor de todas as 
regras para orientar a humanidade”

Friedrich Nietzsche,
filósofo alemão

Mín.:  12°
Máx.: 29°

Previsão 
do temPo

neste dia: 20 de setembro
é o dia do pombo da paz

editoriAL
 coluna@induscom.com.br

Guerra iminente

Arte: roque sponholz..

Parece não ter volta a guerra que 
está sendo desenhada por Esta-
dos Unidos e Coreia do Norte. 

Por mais absurdo que isso signifi-
que, os dois países, na figura de seus 
chefes de estado, estão travando um 
“diálogo” cada vez mais agressivo. Se 
fosse de fato um diálogo seria ótimo. 
No entanto, Donald Trump e Kim 
Jong-Um insistem em ameaçar um 
ao outro, tentando impor seu poderio 
militar. Em seu primeiro discurso na 
Assembleia Geral da ONU, nesta ter-
ça-feira, Trump disse que se o regime 
norte-coreano não desistir de seu pro-
grama nuclear os Estados Unidos não 
terão outra escolha a não ser “des-

truir totalmente a Coreia do Norte”.
A frase do presidente norte-ame-

ricano é assustadora e deveria causar 
indignação em todos os cidadãos que 
desfrutam de bom senso. “Destruir 
totalmente” um país não deveria 
de forma alguma fazer parte dos 
planos de qualquer governo, prin-
cipalmente por ser a paz o objetivo 
dos Estados Unidos, pelo menos 
teoricamente. Da mesma forma, as 
atitudes irresponsáveis do líder da 
Coreia do Norte deveriam ser recri-
minadas por todo o mundo. Como se 
vê, a paz se torna cada vez mais um 
item raro. Cabe a todos os cidadãos 
partirem na contramão da guerra.

Fonte: www.simepar.br

oPiNião
 coluna@induscom.com.br

Organizar as finanças do 
casal pode evitar brigas
Dora Ramos

É muito comum ou-
virmos de especialis-
tas e até mesmo dos 
próprios casais que o 
dinheiro – ou a falta 
dele - sempre foi um 
dos principais moti-
vadores de divórcios e 
separações. Eu, sin-
ceramente, não tenho 
como afirmar isso, mas 
defendo que a saúde 
financeira sempre está 
diretamente ligada a 
uma vida feliz, inde-
pendentemente do 
estado civil em que a 
pessoa se encontra.
Na verdade, não existe 
uma forma pronta, 
que possa se encaixar 
em qualquer relacio-
namento, porém um 
fator é essencial: falar 
sobre dinheiro. Esse é 
um tabu presente em 
muitos casamentos de 
décadas, e precisa ser 
derrubado. O casal 
precisa se sentar para 
conversar e definir 
como gerir as contas. É 
preciso colocar na pon-
ta do lápis ou em uma 
planilha as despesas 
comuns, como gastos 
certos de todo mês, 
prestações do cartão de 
crédito, financiamento 

de bens maiores (gela-
deira, televisão, carro, 
casa etc.), possibili-
dades de poupança e 
preços de coisas me-
nos essenciais, como 
viagens e presentes 
em épocas de festas.
Depois de relacionar 
todas as despesas, o ca-
sal deve pôr na ponta 
do lápis os salários, a 
fim de determinar qual 
a contribuição de cada 
um para as contas, 
seja em valores brutos 
ou em percentual. No 
caso de profissionais 
liberais, isso pode 
variar de mês em mês, 
no entanto o plane-
jamento conjunto e o 
diálogo também po-
dem evitar surpresas 
desagradáveis e, conse-
quentemente, brigas.
Outra discussão mui-
to presente é a opção 
por uma conta e um 
cartão de crédito 
conjuntos. E a dica 
também é semelhan-
te: é necessária muita 
conversa para definir 
se a melhor alternativa 
é uma conta para os 
dois, uma para cada 
ou contas individuais 
e outra para o casal. 
Não há uma regra, 
mas é necessário saber 

quão desconfortáveis 
os dois se sentem ao 
compartilhar as infor-
mações de seus gastos.
Contar com a ajuda e a 
confiança do parceiro, 
abrir mão de gastos 
desnecessários, dividir 
as despesas de forma 
justa e, acima de tudo, 
conversar são fatores 
que garantem um or-
çamento planejado. E, 
ao menos no ponto de 
vista financeiro, uma 
vida saudável ao casal.

*Dora Ramos é 
orientadora financeira 
e diretora da Fharos 
Contabilidade & Gestão 
Empresarial - www.
fharos.com.br
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Brasil precisa desesperadamente 
da reforma política, diz Barroso

Aline Bronzati, Daniela Amorim e 
Mariana Durão (AE)

O ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), defendeu on-
tem a urgência de realização de 
uma reforma política no País. 
“O Brasil precisa desespera-
damente da reforma política. 
É triste constatar que aparen-
temente não vai sair. Ao lado 

da impunidade, o sistema po-
lítico brasileiro é causa de boa 
parte da corrupção que ainda 
temos”, declarou Barroso.

Para Barroso, o sistema 
partidário brasileiro hoje é a 
institucionalização da deso-
nestidade, e o grande proble-
ma da reforma política é que 
depende do voto das pessoas 
que serão afetadas, os próprios 
políticos. 

Temer defende maior 
abertura do Brasil ao mundo

Em discurso para líderes 
mundiais na abertura 
da 72ª Assembleia Geral 

das Nações Unidas, ontem, 
em Nova York, o presidente 
Michel Temer disse que o 
Brasil deve estar mais aberto 
ao mundo e preocupado com 
temas centrais para a agenda 
internacional, como o pro-
grama nuclear da Coreia do 
Norte, a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável 
e a crise na Venezuela.

Temer destacou também a 
necessidade de promover uma 
reforma nas Nações Unidas res-
saltando que “é particularmente 
necessário ampliar o Conselho 
de Segurança”. O presidente 
brasileiro mencionou ainda os 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da ONU e a Agen-
da 2030, além de destacar a 
importância do combate às 
mudanças do clima e da defesa 

Presidente se mostrou preocupado com programa nuclear da Coreia do Norte

disCUrso na onU

do Acordo de Paris. “O desma-
tamento é uma questão que nos 
preocupa, especialmente na 
Amazônia”, afirmou.

Ele destacou a “grave ame-
aça” dos recentes testes nu-
cleares da Coreia do Norte, 
ressaltando que “o Brasil con-

dena, com veemência, esses 
atos”. Temer também destacou 
a assinatura, hoje, do Tratado 
para a Proibição das Armas 
Nucleares, proposto por Brasil, 
México, Nigéria, África do Sul, 
Áustria e Irlanda e concluído 
em julho deste ano.

Temer destacou a necessidade de uma reforma na ONU ressaltando que 
“é particularmente necessário ampliar o Conselho de Segurança”

ministro do stF

Pesquisa CNT: 3,4% aprovam 
governo Temer e 75,6% 
reprovam

aVaLiaÇÃo

A Pesquisa da Confedera-
ção Nacional do Transporte 
(CNT) com o Instituto MDA, 
divulgada ontem, indica que 
3,4% dos brasileiros entrevis-
tados consideram positivo o 
governo do presidente Michel 
Temer e 75,6% o avaliam como 
negativo. Para 18% dos entre-
vistados, o governo é regular 

e 3% não responderam ou não 
souberam opinar.

Na pesquisa divulgada em 
fevereiro, 10,3% avaliaram o 
governo Temer como positivo 
e 44,1% como negativo. Os 
que consideraram o governo 
regular foram 38,9% dos en-
trevistados e 6,7% não soube-
ram opinar.

Raquel Dodge 
apresenta 
procuradores 
que vão atuar 
na Lava Jato

mUdanÇas

Os primeiros atos pu-
blicados no Diário Oficial 
da União pela procuradora-
geral da República (PGR), 
Raquel Dodge, confirmam 
os nomes já anunciados an-
teriormente para sua equipe. 
Também foram anunciados 
os nomes dos procurado-
res que substituirão os que 
integravam a equipe do ex-
procurador-geral da Repú-
blica Rodrigo Janot no caso 
da Operação Lava Jato.

Dodge já havia infor-
mado que o grupo seria co-
ordenado pelo procurador 
José Alfredo de Paula Silva, 
e que entre seus membros 
estariam os procuradores 
Hebert dos Reis Mesquita, 
Luana Vargas Macedo e 
José Ricardo Teixeira Alves. 
Foram incluídos os nomes 
dos procuradores José Al-
fredo de Paula Silva; Marcelo 
Ribeiro de Oliveira; Maria 
Clara Barros Noleto; Pedro 
Jorge do Nascimento Costa; 
e Raquel Branquinho Pimen-
ta Mamede Nascimento.



Quarta-feira, 20 de setembro de 2017 GERAL A3
DiárioIndústria&Comércio

Paraná lidera produção 
de proteína animal no País

O Paraná consolidou 
a posição de maior 
produtor de carnes do 

País, com 21% de participação 
no total do Brasil. Os dados 
são da Pesquisa Trimestral de 
Abate de Animais, divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e compiladas pelo Instituto 
Paranaense de Desenvol-
vimento Econômico Social 
(Ipardes), ligado à secretaria 
de Planejamento e Coordena-
ção Geral.

O Estado produziu 2,64 
milhões de toneladas de car-
nes de frango, bovina e suína 
no primeiro semestre de 2017. 
O Brasil, por sua vez, produziu 
12,22 milhões de toneladas.

O maior destaque foi a 
avicultura paranaense, com 
2,11 milhões de toneladas no 
primeiro semestre - 1,3% a 
mais do que no mesmo perío-
do do ano passado. Sozinho, o 
Paraná representou 31,3% da 
produção brasileira de carne 
de frango.

Com o resultado, o Estado 
se manteve em primeiro lu-

Estado é o maior produtor de carnes do País, com 21% de participação no total do Brasil

CRESCIMENTO

gar na avicultura nacional, à 
frente de Santa Catarina (com 
1,05 milhão de toneladas) e do 
Rio Grande do Sul (810,2 mil 
toneladas).

A indústria de carnes pa-
ranaense, apesar de estar 
consolidada, cresce acima da 
média brasileira. A produção 

nacional foi de 6,7 milhões 
de toneladas de frango no 
primeiro semestre de 2017, 
com crescimento de 0,6% na 
mesma base de comparação.

Os frigoríficos paranaenses 
galgam espaço ao aproveitar a 
elevada produção de grãos do 
Estado, a proximidade com os 

grandes centros consumidores 
e a alta tecnologia de produção. 
“Uma das características do Es-
tado é uma agricultura familiar 
tecnificada e articulada com a 
agroindústria, o que garante 
produção e qualidade”, diz 
Julio Suzuki Júnior, diretor-
presidente do Ipardes.

Estado produziu 2,64 milhões de toneladas de carnes de frango, bovina e suína no primeiro semestre

Câmara aprova separação da 
cobrança de lixo do IPTU

TAXA

A Câmara Municipal apro-
vou ontem o projeto de lei que 
desvincula o valor da Taxa de 
Coleta de Lixo (TCL) do IPTU, 
medida do Plano de Recupe-
ração de Curitiba que permite 
a cobrança mais equitativa do 

tributo entre os beneficiários e 
contribui para diminuir o déficit 
do município com o serviço.

Atualmente, metade dos 
imóveis da cidade tem algum 
tipo de isenção ou imunidade 
da taxa, decorrente de vanta-

gens no imposto que automati-
camente implicam nos valores 
lançados pelo serviço. Com 
essa vinculação, há cerca de 
100 mil imóveis completamen-
te isentos e outros 343 mil com 
algum tipo de abatimento.

Com recursos do Estado, 
173 municípios investirão 
R$ 50 milhões

Coleta seletiva de lixo, 
obras de infraestrutu-
ra urbana, compra de 
maquinário pesado para 
melhoria de estradas ru-
rais, material e espaço 
para a prática de esporte 
e equipamentos. Esses são 
alguns dos investimentos 
que 173 municípios farão 
com R$ 50 milhões re-
passados pelo Governo do 
Estado.

Os convênios foram 
assinados pelo governador 
Beto Richa, ontem, em 
encontro com os prefei-
tos no Palácio Iguaçu, em 
Curitiba. Do valor total, R$ 
38,8 milhões são a fundo 
perdido, sendo que R$ 23,2 
milhões foram destinados 
para transporte e coletiva 
seletiva de lixo. Outros R$ 
11,2 milhões são de finan-
ciamentos.

Projeto aborda o trânsito de 
forma interdisciplinar

DETRAN

VERBAS

Convênios foram assinados pelo governador Beto Richa

Prefeitura faz parceria 
com o Senai para oferta de 
cursos gratuitos

INSCRIçõES ABERTAS

A Prefeitura de Curitiba 
firmou uma parceria com 
o Senai-PR para oferta de 
cursos de qualificação gra-
tuitos à população. Neste 
ano serão oferecidos os 
cursos de Auxiliar de Elé-
trica Predial, Auxiliar de 
Confecção e Auxiliar Ad-
ministrativo, com total de 

140 vagas.
As inscrições estão 

abertas. As aulas terão 
início no dia 2 de outubro e 
vão até 1 de dezembro, nos 
Liceus de Ofícios Vila Tec-
nológica, no Bairro Novo, e 
no Liceu de Ofícios da Rua 
da Cidadania do Carmo, no 
Boqueirão.

O Detran lançou na segun-
da-feira, em Curitiba, o projeto 
Jovem do Trânsito. A iniciava, 
em caráter de projeto-piloto, 

tem como objetivo trabalhar 
o tema trânsito de forma in-
terdisciplinar com alunos 
do ensino médio de escolas 

estaduais. São parceiros do 
Detran a Secretaria de Estado 
da Educação e a Polícia Militar 
do Paraná.

Vacinação 
contra a 
dengue 
começa hoje

SAÚDE

A terceira fase da va-
cinação contra a dengue 
no Paraná começa hoje. 
As cidades e o público-
alvo da campanha se-
rão mantidos. Quem já 
tomou a primeira ou a 
segunda dose da vacina 
em etapas anteriores 
deve retornar à unidade 
de saúde do município 
para completar o esque-
ma vacinal.

“A população dos mu-
nicípios que têm a vacina 
disponível deve lembrar 
que a imunização contra 
a dengue só está garan-
tida com as três doses. 
Sabendo disso, é impor-
tante não deixar para a 
última hora e buscar a 
unidade de saúde o mais 
rápido possível”, reforça 
o secretário de Estado da 
Saúde, Michele Caputo 
Neto.

O  l a n ç a m e n t o  d a 
campanha será feito nos 
30 municípios selecio-
nados para a vacinação. 
A partir das 11 horas, o 
secretário Caputo Neto 
participa da abertura 
em Londrina, no Colégio 
Estadual Hugo Simas, no 
centro da cidade.

Novos membros dos 
conselhos da Comec tomam 
posse

Os novos membros dos 
conselhos consultivo e de-
liberativo da Coordenação 
da Região Metropolitana 
de Curitiba (Comec) to-
maram posse na segunda-
feira, no Palácio Iguaçu, em 
Curitiba.

Os órgãos são responsá-
veis por sugerir melhorias 
e implantar novas políticas 
públicas voltadas ao in-
teresses dos cerca de três 
milhões de habitantes da 
grande Curitiba, formada 
por 29 municípios.

RMC
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O Governo do Estado não para 
de investir no que mais importa: 

na vida dos paranaenses.

COM O TRANSPORTE AEROMÉDICO E NOVOS RECORDES 
NOS TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS, O GOVERNO DO PARANÁ 
INVESTE NA SAÚDE E NA VIDA DE QUEM MORA AQUI.

• O número de transplantes de órgãos triplicou em 6 anos.
• As filas de espera caíram pela metade.
• Passamos do 10º para o 2º lugar no ranking nacional de doação de órgãos.
• Mais de 7.500 atendimentos com aviões e helicópteros para transporte de pacientes e órgãos.

Servidores públicos com salário teto do INSS
Com um placar de 23 votos 

a sete, os vereadores aprova-
ram a criação de um fundo 
complementar de previdência 
– o CuritibaPrev – para os 
futuros servidores públicos 
municipais, com o valor das 
aposentadorias limitado ao 
teto do Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS), 
hoje em R$ 5.531,31 mensais. 
Aqueles, que quiserem receber 

acima desse valor, terão que 
contribuir com o novo fundo 
ou com um plano de previdên-
cia privada.

Servidores e sindicalistas 
protestaram contra a proposta 
colocando sacos de lixo com 
as fotos dos vereadores da 
base do prefeito que votaram 
a favor dos projetos de ajuste 
fiscal, em referência também a 
aprovação da desvinculação da 

taxa de lixo do IPTU.
Na justificativa, assinada 

pelo prefeito Rafael Greca, 
é dito que servidores com 
remuneração inicial abaixo 
do teto do RGPS terão aporte 
diferenciado, e que os atuais 
funcionários poderão aderir 
à CuritibaPrev, recebendo 
“aporte excepcional em suas 
contas individuais”. “Com isso 
o modelo poderá albergar to-

dos os servidores”, diz.
Os dados atuais indicam 

que cerca de 21% do quadro de 
servidores ativos têm remune-
ração superior ao teto do RGPS 
cujas remunerações repre-
sentam mais de 42% da folha 
de pagamento, o que permite 
projetar uma economia futura 
da ordem de 34% do patamar 
contributivo, calculam os téc-
nicos da prefeitura.

Imóveis até R$ 140 mil terão 
desconto de 50% na taxa de lixo

Na sessão plenária des-
ta terça-feira, a Câmara de 
Curitiba aprovou em segundo 
turno, o projeto de lei que 
desvincula a cobrança da taxa 
de lixo do IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) a 
partir do ano que vem, pro-
posta que integra o chamado 
Plano de Recuperação. A 
votação teve 29 favoráveis e 
2 contrários. 

Uma reunião de acordos 
entre os vereadores - realizada 
na segunda-feira, em que as 

duas emendas foram retira-
das, serviu de base e ontem 
foi aprovada por unanimida-
de uma emenda que garante 
desconto de 50% na cobrança 
aos proprietários de imóveis 
com acabamento simples, de 
até 70 m² e valor venal máxi-
mo de R$ 140 mil. Os demais 
beneficiados com imunidades 
ou reduções no IPTU, como 
entidades sem fins lucrativos, 
imóveis do patrimônio histó-
rico e clubes sociais, deverão 
pagar integralmente a taxa 

de lixo.
Com a emenda na segunda 

votação, a matéria precisará 
ter a redação final acatada 
antes de seguir para a sanção 
do prefeito. De acordo com 
o Regimento da Câmara, o 
prazo para o texto retornar à 
pauta é de até duas sessões.

Pelos cálculos da Secreta-
ria Municipal de Finanças, a 
taxa de lixo anual deverá ser 
fixada em R$ 275,40 para 
imóveis residenciais e R$ 
471,60 aos não residenciais.

Os defensores
A campanha toma conta 

do plenário da Assembleia. 
Alguns deputados usam 
a tribuna para falar bem 
de seus pré-candidatos ou 
líderes partidários. Ontem 
foi o dia dos defensores de 
Ratinho Júnior.

Os deputados falam 
sobre obras encaminhadas 
pelo ex-secretário ou então 
destacam o “nosso líder”. 
Os encarregados de ontem 
eram os deputados Cobra 
Repórter e Hussein Bakri.

Tudo para aproveitar 
as transmissões pela tevê, 
rádio e nas redes sociais.

Debate da Lei 
de Zoneamento

Na sessão desta quarta-
feira na Câmara Municipal, 
acontece mais uma Tribu-
na Livre, e o convidado é 
o presidente do Instituto 
de Pesquisa e Planeja-
mento Urbano de Curitiba 
(Ippuc), Reginaldo Luiz 
Reinert. Ele apresentará 
aos vereadores as diretrizes 
e o cronograma da propos-
ta do Poder Executivo para 
a nova Lei de Zoneamento 
da cidade, que é de 2000 
e precisa ser adequada à 
revisão do Plano Diretor, 
realizada em 2015.

O tema da reunião  
desta quarta foi proposta 

pela Comissão Executiva 
da Câmara,  junto à Co-
missão de Urbanismo, 
Obras Públicas e TI, que 
participaram de debate na 
sede no Ippuc, na semana 
passada.

Segundo o Executivo, 
o projeto será dividido em 
mais de uma proposição e 
as primeiras mensagens 
devem ser protocoladas em 
meados de outubro, com a 
expectativa de aprová-las 
ainda este ano. Na Câma-
ra, serão realizadas novas 
audiências públicas para 
o debate da matéria com a 
população. 

O “novo” DEM
As representações par-

tidárias regionais ainda 
estão à espera de decisões 
nacionais. Ontem em O 
Antagonista, uma fonte 
disse que a história do 
“novo DEM” deu uma es-
friada, mas por uma ques-
tão estratégica.

A turma liderada por 
Rodrigo Maia está se pre-

parando para anunciar 
com pompa a plataforma 
do partido.

Eles contam com a che-
gada de pelo menos oito 
parlamentares do PSB. E 
de várias outras legendas.

Aqui  no Paraná,  a 
exemplo da nacional, a 
coordenação da sigla sorri 
e não conta nada.

Com as duas leis
O folclórico personagem Zé da Bíblia (o pedreiro 

aposentado Manir Ramalho de Oliveira), que vive pre-
gando palavras de salvação e lançando imprecações 
contra mortais e políticos que se julgam imortais, deixou 
ontem seu ponto na Boca Maldita e atuava – como faz 
às vezes, no espaço entre a Assembleia Legislativa e o 
Palácio Iguaçu.

Como se a força da palavra de Deus fosse pouca, 
agora ele porta, também, um exemplar da Constituição 
Brasileira.

E semeou a palavra da lei de Deus e da lei dos homens 
por umas duas horas naquele espaço.
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Fábio Campana
Ouvi o discurso da procuradora Raquel Dodge e fiquei 
impressionado. Sua Excelência falou que vai dar continuidade 
ao trabalho de combate à corrupção, mas colocará outros temas 
também na agenda”.

Gilmar Mendes, ministro do Supremo Tribunal Federalfabio.campana@gmail.com

Lula na frente

COMUNICADO

Grupo Oi inicia acordos 
para pagamento de até 
R$ 50 mil a credores

O Grupo Oi dá continuidade ao Programa para 
Acordo com Credores, com o pagamento de até 
R$ 50 mil para quem está listado na Relação de 
Credores publicada em 29/05/2017. Se seu nome 
está na lista de credores com valores a receber da 
Oi, participe do programa e receba seu crédito.

Para isso, acesse o site www.credor.oi.com.br, 
faça seu cadastro e conclua os procedimentos 
necessários para receber o seu crédito, conforme 
processo número 0203711-65.2016.8.19.0001, da 7ª 
Vara Empresarial do Rio de Janeiro. 

Se você precisar de apoio para acessar o site ou 
fazer seu cadastro, procure um dos centros de 
atendimento do Grupo Oi disponíveis em todos os 
estados do país, em qualquer dia útil, no horário 
de 9h às 17h. Confira os endereços no  
site www.recjud.com.br ou ligue 0800-644-3111.

Pesquisa CNT/MDA, divulgada ontem, 
mostra que o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva segue na liderança para as eleições de 
2018. O petista está na frente em intenções para 
1º turno tanto na pesquisa estimulada quanto 
na espontânea. Para o segundo turno, Lula 
lidera em todos os cenários em que aparece.

Na pesquisa para 1º turno com respostas 
espontâneas, Lula tem 20,2% das intenções 
de voto, contra os 16,6% da última edição da 
pesquisa, em fevereiro de 2017. Na 2ª colocação 
está o deputado federal Jair Bolsonaro, que 
subiu de 6,5% para 10,9%. João Doria foi citado 
espontaneamente por 2,4%. Marina Silva, por 
1,5%. Também foram lembrados o governador 

de São Paulo, Geraldo Alckmin (1,2%), Ciro 
Gomes (1,2%), o senador Álvaro Dias (1%), a 
ex-presidente Dilma Rousseff (0,7%). O presi-
dente Michel Temer ficou com apenas 0,4% das 
menções. Já o senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
soma somente 0,3%.

Na pesquisa estimulada, Lula segue na 
liderança, com 32% das intenções de voto. 
Jair Bolsonaro aparece em segundo lugar com 
18,4% a 19,8% das intenções.

O levantamento da CNT/MDA foi realizado 
de 13 a 16 de setembro em 137 municípios de 
25 unidades federativas. A margem de erro da 
pesquisa é de 2,2 pontos percentuais, para mais 
ou para menos. 

Ratinho pai
O comunicador Carlos Roberto Massa, o Ra-
tinho, disse ontem, que seu filho, o deputado 
Ratinho Junior (PSD), é candidato ao Governo 
do Paraná em 2018. Afirmou que o filho é um 
ótimo gestor público e traz sua experiência 
como administrador na iniciativa privada. 
Reúne todas as qualidades para ser o próximo 
governador do Paraná, concluiu.  

Aonde foi parar
O Ministério Público afirma que Maurício 
Fanini, ex-diretor da Secretaria da Educação e 
figura central investigada pela Operação Qua-
dro Negro, gastava milhares de reais em lojas 
de artigos de luxo no exterior. As informações 
constam na denúncia apresentada pelos pro-
motores à Justiça, que levou Fanini à prisão, 
no sábado (16). 

Povo tem memória
Em discurso no Senado, ontem, a senadora 
Gleisi Hoffmann, presidente nacional do PT, 
comentou a pesquisa CNT/MDA que aponta o 
ex-presidente Lula em primeiro lugar com 32% 
de intenções. Lula vence em todos os cenários. 
Para Gleisi, o motivo é fácil de demonstrar: o 
povo não esquece que vivia melhor no governo 
Lula.

Gleisi tripudia
“Se o PT foi tão nefasto para este país, se Lula 
foi tão ruim para o Brasil, por que ele continua 
sendo a preferência do povo brasileiro, e os 
arautos da moralidade e do golpe ficam lá atrás, 
na lanterna?”, indaga Gleisi Hoffmann.

Rói os cotovelos
Enquanto a oposição estrila nas redes sociais, 
o governador Beto Richa reuniu mais de 80 
prefeitos, ontem, e repassou mais R$ R$ 50 
milhões para 173 cidades investirem em obras 
de infraestrutura urbana, coleta seletiva de lixo, 
material e espaço para a prática de esporte e 
equipamentos para melhoria de estradas rurais. 
A oposição rói os cotovelos de raiva.

Temer na ONU
Nada de extraordinário Em discurso para líde-
res mundiais na abertura da 72ª Assembleia 
Geral da ONU, ontem, em Nova York, o pre-
sidente Michel Temer disse que o Brasil deve 
estar mais aberto ao mundo e preocupado com 
temas centrais para a agenda internacional, 
como o programa nuclear da Coreia do Norte, 
a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sus-
tentável e a crise na Venezuela.

No fundo do poço
Pesquisa da Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT) com o Instituto MDA, divulgada 
nesta terça-feira (19), indica que 3,4% dos 
brasileiros entrevistados consideram positivo 

o governo do presidente Michel Temer e 75,6 
% o avaliam como negativo. Para 18% dos 
entrevistados, o governo é regular e 3% não 
responderam ou não souberam opinar.

Restaram dois
A procuradora-geral da República, Raquel 
Dodge, oficializou os nomes de oito integrantes 
do Grupo de Trabalho da Lava Jato na PGR 
(Procuradoria-Geral da República). Dodge 
manteve apenas dois procuradores que atua-
vam no grupo na gestão anterior, de Rodrigo 
Janot. Dodge também especificou na portaria as 
atribuições dos membros do Grupo de Trabalho 
da Lava Jato.

Menos votos
Líderes na Câmara avaliam que a segunda de-
núncia de Rodrigo Janot contra o presidente 
Michel Temer, bem mais fraca, será rejeitada 
com margem maior de votos. É o caso do se-
cretário-geral do PSDB, deputado Silvio Torres 
(SP), para quem a impressão geral é a que a 
denúncia foi feita de maneira açodada.

Conexão
O trapalhão Janot fez burrada. Parlamentares 
apontam como maior problema a tentativa de 
Janot de misturar supostos fatos do passado 
com a presidência Temer. A 2ª denúncia, dizem 
os deputados, parece ignorar que a Constituição 
protege o presidente de processos sobre fatos 
pretéritos ao mandato.

Racha menor
Na primeira denúncia, o PSDB rachou ao meio. 
Desta vez, deverá se unir mais. E a tendência 
dos tucanos é rejeitar a nova acusação. Os tu-
canos poderão definir uma posição partidária 
após o julgamento de recurso da defesa de 
Temer, nesta quarta-feira.

Grosseiro
A ausência de Rodrigo Janot na posse de 
Raquel Dodge na Procuradoria Geral da Re-
pública ilustra a animosidade existente entre 
eles. Segundo fontes ligadas ao episódio, o 
pretexto para a ausência foi a disputa sobre a 
emissão de convites para a solenidade. Janot 
os expediu ignorando a lista de convidados 
de Dodge. Em contrapartida, ela orientou 
seu cerimonial a enviar os convites mesmo 
por e-mail.

Protocolar
Antes de alegar “motivos protocolares” para 
não ir à posse, Janot deixou vazar que achou 
“descortesia” receber o convite por e-mail. Em 
grupo de colegas no Telegram, Janot se referia 
a nova PGR como “Bruxa”, segundo revelou o 
procurador Ângelo Goulart Villela.

Janot tendencioso
Villela, que esteve preso por 76 dias, diz que 
Janot quis usar JBS para “derrubar” Temer e 
impedir a indicação da “desafeta pessoal” ao 
cargo. As delações de uma centena de executi-
vos da Odebrecht e OAS ainda não renderam 
a prisão do ex-presidente Lula. Já a delação de 
Joesley e seus cúmplices quase derrubaram o 
presidente Michel Temer.

Lula = seis Geddéis
Na sua delação, Marcelo Odebrecht confirmou 
que Antonio Palocci fez pedidos de dinheiro 
vivo à Odebrecht, que era retirado da conta 
“Amigo”, de Lula. Os R$300 milhões corres-
pondem a seis Geddéis.

Cadeia inevitável
As regras de asilo, em voga em todo o mundo, 
não beneficiam foragidos. Se Lula pedir asilo 
em embaixada “amiga”, como defendem petis-
tas, essas regras impedem salvo-conduto para 
ele deixar o Brasil.

Entulho autoritário
A unidade do IBGE no DF tem enviado cartas 
ameaçando multar em quase R$10 mil empre-
sas que não respondam imediatamente a uma 
Pesquisa Anual de Serviços. Pior: a ameaça se 
baseia em uma lei de 1968, auge da ditadura, 
assinada pelo general Costa e Silva.

Olha a malandragem
As propostas de reforma política, uma do PSDB 
(282/16) e outra do PT (77/03), voltam à pauta 
da Câmara terça (19) e quarta (20). Deputados 
têm até 7 de outubro para sancionar a lei para 
que ela valha em 2018.

Esses suíços...
O Ministério Público da Suíça investiga a ori-
gem – e se houve crime – do entupimento dos 
banheiros de uma agência do banco UBS e de 
três restaurantes próximos, com dezenas de 
milhares de euros em dinheiro.

Livro do Papa
A nova procuradora-geral da República Raquel 
Dodge é católica fervorosa, frequentadora ha-
bitual da missa dominical e de festas religiosas 
da paróquia que frequenta. Em seu discurso de 
posse, citou o Papa Francisco que, num de seus 
últimos livros, dedica um capítulo à corrupção. 
Raquel, aliás, ganhou esse livro do ministro 
Edson Fachin, do Supremo, uma semana antes 
da posse.

Férias
Hoje, Rodrigo Janot embarca com a família 
para duas semanas de férias entre Portugal e 
Itália. Depois, terá longo período de descanso e, 
na volta, assume a subprocuradoria do STJ.

Bruxa
Todos sabem que existia certa “rivalidade” 
entre Rodrigo Janot e Raquel Dodge e não é 
de hoje. Segundo o procurador Ângelo Goulart 
Villela, Janot só se referia a Dodge como “bru-
xa”. Mais: Villela também falou que Janot teria 
agilizado e apressado a delação da JBS para 
tentar impedir a indicação de Raquel Dodge 
para seu antigo cargo.

Cassados
O episódio da reviravolta da delação da JBS, 
poderá atingir muita gente. O ex-procurador 
Marcelo Miller que teria ajudado na delação do 
grupo, está sendo investigado, e se comprovada 
a sua participação terá sua carteira da OAB, 
que está suspensa por 90 dias, cassada. Agora 
a OAB-SP investiga a participação de Ester 
Flesch, que poderá ter o mesmo destino.

De fora, não
Leandro Daiello, diretor-geral da Polícia Fede-
ral, permanece no posto a pedido do ministro 
Torquato Jardim, da Justiça, adiando sua 
aposentadoria. A permanência de Daiello foi 
a solução que Torquato encontrou para evitar 
que o Planalto indicasse alguém fora da atual 
do diretor-geral, o que geraria transtornos na 
Polícia Federal.
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Kirton Capitalização S.A.
CNPJ no 33.425.075/0001-73  –  NIRE 41.300.020.094

Assembleia Geral Extraordinária 
Edital de Convocação

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade a reunirem-se em Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada em 29 de setembro de 2017, às 10h30, na sede social, Rua Tenente 
Francisco Ferreira de Souza, 805, Hauer, Curitiba, PR, a fim de examinar proposta da Diretoria para: 

o

Documentos à Disposição dos 
Acionistas:

o, Vila Yara, Osasco, SP. 
Curitiba, PR, 18 de setembro de 2017. Jorge Pohllmann Nasser - Diretor Geral.

Kirton Seguros S.A.
CNPJ no 76.538.446/0001-36  –  NIRE 41.300.037.795

Assembleia Geral Extraordinária 
Edital de Convocação

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade a reunirem-se em Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada em 29 de setembro de 2017, às 11h, na sede social, Rua 
Tenente Francisco Ferreira de Souza, 805, Hauer, Curitiba, PR, a fim de examinar proposta da 
Diretoria para: 1) incorporação de ações dos acionistas minoritários da Kirton Capitalização S.A. 
(Capitalização) por esta Sociedade (Seguros), convertendo a Capitalização em subsidiária integral 
da Seguros, mediante: a) exame e aprovação do “Instrumento de Protocolo e Justificação de 
Incorporação de Ações” (Instrumento), nos termos disposto nos artigos 224, 225, 252 e 264 da Lei 
no 6.404/76 e alterações posteriores; b) ratificação da indicação da GSRA Consultoria Empresarial 
e PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes como empresas avaliadoras e aprovação dos 
Laudos de Avaliação das Ações da Capitalização, que serão incorporadas pela Seguros; 2) aumentar 
o capital social, em razão da operação de incorporação de ações, no valor de R$86.363,69, 
elevando-o de R$911.847.102,70 para R$911.933.466,39, mediante a emissão de 2.153 (duas mil, 
cento e cinquenta e três) novas ações ordinárias nominativas-escriturais, sem valor nominal, com a 
consequente alteração do “caput” do artigo 6o do estatuto social. Documentos à Disposição dos 
Acionistas: este Edital de Convocação, a Proposta da Diretoria e o Instrumento encontram-se à 
disposição dos acionistas na Sede da Sociedade e no Banco Bradesco S.A., Instituição Financeira 
Depositária das Ações da Sociedade, no Núcleo Cidade de Deus, s/no, Vila Yara, Osasco, SP. 
Curitiba, PR, 18 de setembro de 2017. Octavio de Lazari Junior - Diretor-Presidente.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
WAS MADEIRAS E SERVIÇOS DE MONTAGEM LTDA - ME torna públi-
co que recebeu do IAP, a Licença Simplificada para Fabricação de Arte-
fatos de Tanoaria e de Embalagens de Madeira a ser implantada á Rua 
José Cheinfert número 160, no município de Araucária/PR. LS 129416 
com validade até 15/08/2023.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA PRÉVIA
CERESUL ENCOMENDAS E TRANSPORTES LTDA - ME, CNPJ 
79.032.884/0001-16, I.F: 82.137.022, torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Licença 
Prévia, para SERVIÇOS DE ENTREGA RÁPIDA, TRANSPORTE RODO-
VIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS E TRANSPORTE RODOVIÁRIO 
DE CARGA, EXCETO PRODUTOS PERIGOSOS E MUDANÇAS, IN-
TERMUNICIPAL, INTERESTADUAL E INTERNACIONAL situada à  RUA 
MAJOR FABRICIANO DO RÊGO BARROS, Nº 1527, BAIRRO BOQUEI-
RÃO - MUNICÍPIO DE CURITIBA/PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
VOLKSWAGEN DO BRASIL INDUSTRIA DE VEICULOS AUTOMOTO-
RES LTDA  torna público que irá requerer ao IAP, a Licença Prévia para  
Estacionamento e Lavagem de Veículos Leves a ser implantada à Rua An-
tonio Singer, 6751 - Campo Largo da Roseira - São José dos Pinhais/PR.

ASSOCIAÇÃO SAN JULIAN, AMIGOS E COLABORADORES
CNPJ: 07.070.735/0001-30      -      PIRAQUARA - PR

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 31 DE DEZEMBRO DE 2015 - (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2016 E 2015 - (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2016 E 31 DE DEZEMBRO 2015 - (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - (Em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
1 CONTEXTO OPERACIONAL
A Entidade tem a finalidade de promover o desenvolvimento social, da coletividade brasileira, em especial dos jovens, por 
meio de atividades organizadas nos setores da saúde e promoção humana.
2 RESUMO DAS POLÍTICAS, PREMISSAS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras individuais estão definidas 
abaixo: 
2.1 Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC´s).
2.2 Novas normas e interpretações vigendo em 2017
Não há novos pronunciamentos ou interpretações de CPC´s vigendo a partir de 2017 que poderiam ter impacto significativo 
nas demonstrações financeiras da Entidade.
2.3 Moeda de apresentação
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Entidade.
2.4 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez 
e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.
2.5 Contas a receber – Convênio SUS/SESA
Referem-se aos direitos a receber por conta da prestação de serviços exclusivamente ao Sistema Único de Saúde – 
SUS.
2.6 Adiantamentos a empregados
Nesta conta são registrados os adiantamentos de salário e férias a empregados.
2.7 Despesas do exercício seguinte
As despesas de seguros antecipados estão registradas no ativo circulante sendo apropriadas mensalmente ao resultado, 
pelo regime de competência.
2.8 Ativo imobilizado
Está demonstrado pelo custo de aquisição, ajustado por depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear. A depre-
ciação é calculada pelo método linear, as taxas estabelecidas em função do tempo de vida útil, fixado para cada bem.
2.9 Fornecedores
São obrigações a pagar de curto prazo por bens ou serviços que foram adquiridos de terceiros no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes.
2.10 Demais ativos e passivos
Apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias ou cambiais. Os 
ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 
doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
3 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Demonstramos abaixo, o saldo contábil desse grupo de contas:
Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Caixa (nota 3.1)  3.375  960 
Bancos conta movimento (nota 3.2)  2.855  9.908 
Aplicações financeiras (nota 3.3) 1.567.212 1.859.846 

1.573.442 1.870.714 3.1 Caixa
A conta caixa refere-se a pequena monta de numerário mantido sob os cuidados da Tesouraria da Associação para o 
pagamento de pequenas despesas, consideradas corriqueiras.
3.2 Bancos conta movimento
A Entidade possui conta nos Bancos (Banco do Brasil, SICREDI, Greencred, Paraná Banco e Caixa Econômica Federal). 
Muito semelhante à conta Caixa, esse grupo de contas também é utilizado para o fluxo e manutenção de entradas de 
recursos, seja pelo governo do Estado ou por doações, e para as saídas, referentes a pagamentos de despesas – todos 
gerenciados pela Tesouraria/departamento financeiro.
3.3 Aplicações financeiras
Os recursos recebidos, seja pelo governo do Estado ou por doações, são mantidos em aplicações financeiras em diversos 
bancos, conforme descrito acima, estando disponíveis para os pagamentos das despesas necessárias para as atividades 
da Associação. Quanto aos rendimentos das aplicações, também são mantidos como recursos disponíveis para serem 
utilizados pela Associação. A seguir demonstramos a composição das aplicações financeiras:

 R$ Pulverização
31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015

Banco do Brasil  760.358  754.599 49% 41%
Parana Banco  368.345  311.064 24% 17%
Banco Greencred  365.203  310.615 23% 17%
Caixa Economica Federal  60.107  208.632 4% 11%
Sicredi Medicred  13.199  23.032 1% 1%
Banco Santander -  251.904 0% 14%

1.567.212 1.859.846 100% 100%
A administração deixou de aplicar no Banco Santander (vide coluna comparativa quanto ao percentual de pulverização), 
pois o banco lhe oferecia menores rendimentos aos valores depositados.
4 CONTAS A RECEBER
Referem-se à Receitas de aluguel da cantina e aos direitos a receber por conta da prestação de serviços exclusivamente ao 
Sistema Único de Saúde – SUS, estes valores variam de acordo com o número de pacientes atendidos durante o mês. 
Em 31 de dezembro de 2016 a composição das contas a receber está representada da seguinte forma:

Recebíveis Governamentais
Área 31/12/2016 31/12/2015
SESA (Plus)  825.173  991.048 
Ambulatório  8.682  8.682 
Adolescentes  226.200  291.065 
2º Regional AIH  421.384  414.631 

1.481.439 1.705.426 

Aluguel
Área Valor Valor
Cantina  1.000  1.000 

 1.000  1.000 

1.482.439 1.706.426 5 ESTOQUES
O estoque é formado por produtos recebidos de doações da comunidade ou empresas, materiais do almoxarifado para ma-
nutenção da estrutura e de medicamentos e materiais clínicos da farmácia, necessários ao atendimento dos pacientes.
O grupo de contas do estoque está representado da seguinte forma, em 31 de dezembro de 2016:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Doação (i)  31.238  29.644 
Almoxarifado (ii)  102.240  73.175 
Farmácia (iii)  72.533  126.754 

 206.011  229.573 
(i) Está composto especificamente por cobertores novos recebidos por doação. Os demais itens recebidos por doação, 
como roupas e jogos de cama não são registrados contabilmente.
(ii) O almoxarifado é formado por materiais necessários a manutenção da estrutura da Associação. Ainda fazem parte deste 
estoque os alimentos adquiridos para alimentação dos pacientes e colaboradores.
(iii) O estoque da farmácia contempla os medicamentos administrados aos pacientes e os produtos de envase (produtos 
de limpeza e desinfecção).
6 ADIANTAMENTOS
Estão relacionadas neste grupo as contas referentes a antecipações de salário e férias aos colaboradores da Associação 
e, também, os adiantamentos realizados aos fornecedores de material ou serviços para a Entidade.
O saldo do grupo está representado da seguinte forma:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Adiantamento de férias  41.025  45.696 
Adiantamento a fornecedores  20.035  600 
Adiantamento de salários  134 - 

 61.194  46.296 7 DESPESAS ANTECIPADAS
Estão representadas pelo saldo de R$ 9.567 (R$ 35.372 em 31 de dezembro de 2015) e referem-se à apropriação de 
seguros contratados quanto a instalações, veículos e de responsabilidade civil dos profissionais atuantes na Associação. 
Demonstramos a seguir a vigência e cobertura destes seguros:

Seguradora Bens segurados Apólice Vigência Modalidade Importância 
Segurada - R$

Excelsior Seguros Bens Patrimoniais 201180041206 12/2016 à 12/2017  Predial  6.200.000 
Sul América Ambulância 982819188 01/2016 à 01/2017  Veículos 86.635 
Bradesco Auto Caminhão 15414.900666/2014-89 02/2016 à 02/2017  Veículos  Referenciado 
Bradesco Auto Fiesta 15414.002757/2004-85 06/2016 à 06/2017  Veículos  100% FIPE 
HDI Seguros Fiorino Furgão 1.009.131.052.783 08/2016 à 08/2017  Veículos  100% FIPE 
A Entidade mantém coberturas de seguros em montantes considerados suficientes para cobrir eventuais riscos sobre 
seus ativos. 
8 INVESTIMENTOS
O saldo de investimentos está assim composto:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Quotas de Capital Banco Sicredi  1.706  1.376 
Quotas de Capital Banco Greencred  3.822  2.227 

 5.528  3.603 
Quotas de participação com Cooperativas de Crédito, remuneradas pela taxa SELIC, nas quais a Associação possui aplicações 
financeiras. Os efeitos da valorização entre os períodos, em relação a essas quotas, estão sendo reconhecidos no grupo do 
ativo, dentro da conta banco investimentos, e então, por conseguinte, ao resultado do exercício.
9 IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
O imobilizado da Associação é constituído por ativos que formam a estrutura necessária para o atendimento clínico dos 
pacientes. É formado por materiais adquiridos pela própria Associação, recebidos através de doações ou por convênios 
firmados com entidades privadas. O intangível corresponde ao software utilizado pela associação.
O saldo desse grupo de contas, em 31 de dezembro de 2016, está assim distribuído:

Custo Depreciação 31/12/2016 31/12/2015
Móveis e utensílios 159.555 (51.701) 107.854 120.165 
Equipamentos e máquinas 109.734 (33.672)  76.062  75.030 
Ferramentas  8.967 (3.793)  5.174  6.641 
Computadores e impressoras 106.299 (48.473)  57.826  44.291 
Aparelho telefônico  8.029 (4.378)  3.651  4.866 
Equipamentos de lavanderia 191.693 (23.241) 168.452 175.866 
Equipamentos de som e áudio 814  (86) 728 227 
Central telefônica  16.422 (2.982)  13.440  15.323 
Instalações  92.341 (20.222)  72.119  63.845 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 259.018  (258.438) 580 947 
Móveis e utensílios refeitório  59.103 (23.876)  35.227  40.033 
Materiais de recreação  7.505 (2.768)  4.737  4.278 
Equipamentos hospitalares  42.937 (10.213)  32.724  27.222 
Móveis e utensílios hospitalares  56.829 (56.671) 158 237 

Imobilizado  1.119.246  (540.514) 578.732 578.971 

Software  27.305 (4.116)  23.189 - 

Intangível  27.305 (4.116)  23.189 - 
O controle patrimonial da Entidade é realizado por empresa terceirizada, Rosfil Gerenciamento Patrimonial, também respon-
sável pela emissão de laudo de avaliação dos itens que compõe o ativo imobilizado para fins de valorização a mercado.
10 FORNECEDORES
O saldo de contas a pagar da Associação é composto por fornecedores de materiais e prestadores de serviços necessários 
à manutenção das atividades da Entidade. O atendimento realizado aos pacientes é através da contratação de médicos 
terceirizados.
O grupo de contas apresenta o seguinte saldo:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Fornecedores  430.466  409.163 

 430.466  409.163 11 OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
O grupo de obrigações trabalhistas contempla os salários e encargos trabalhistas, além das férias e 13º salário devidos aos 
colaboradores registrados na Associação. As obrigações estão representadas da seguinte forma:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Salários a pagar  264.583  259.566 
INSS a pagar  35.772  29.401 
FGTS a pagar  44.035  40.154 
Contribuição sindical a pagar  1.754  1.889 
Indenizações trabalhistas a pagar -  2.000 
INSS a pagar pessoa jurídica  1.624  2.776 
Provisão de férias  541.345  474.884 
Provisão de FGTS sobre férias  43.146  37.843 

 932.259  848.513 12 OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
Pelo regime tributário em que a Associação está inserida, a tributação se limita ao PIS sobre a Folha de pagamento, na 
alíquota de 1% e, sobre eventual retenção de fornecedores ou prestadores de serviços em que a entidade atua como agente 
contribuinte. Essas obrigações tributárias estão compostas conforme a seguir:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
ISS a recolher  194  15 
PIS a recolher  5.788  5.032 
PIS/COFINS/CSLL a recolher  6.126  6.951 
IRRF a recolher sobre salários  2.153  2.491 
IRRF a recolher pessoa jurídica  15.154  9.394 

 29.415  23.883 13 OUTRAS CONTAS A PAGAR
Os valores que compõe essa rubrica estão representados pelas seguintes contas:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Farmácia  8.152  7.847 
Cantina  6.709  6.318 
Outras contas a pagar  4.036  14.249 

 18.897  28.414 14 PATRIMÔNIO SOCIAL
O Patrimônio Social da Associação San Julian, Amigos e colaboradores está demonstrado da seguinte forma:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Patrimônio social 1.200 1.200 
Superávit Acumulado  3.159.783  4.092.020 
Ajuste de Exercícios Anteriores 1.761  (23.078)
Resultado do período  (633.679)  (909.160)

 2.529.065  3.160.982 15 RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
A composição da receita operacional líquida esta apresentada abaixo:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015

Doações
Doações governamentais  27.395 - 
Doações não governamentais de pessoas jurídicas  7.569  12.362 
Doações não governamentais de pessoas físicas  85.876  78.412 
Incentivo 100% SUS 1.210.219 1.411.922 

Contribuições
Contribuições associados  5.070  4.620 

Venda de bens e serviços
Venda de serviços  10.672.939  10.110.708 
Cursos  4.200  300 
COFINS sobre venda (320.117) (278.537)
Benefícios fiscais  320.117  278.537 

Outras receitas
Receita de aluguel  12.000  5.000 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  12.025.268  11.623.324 
16 CUSTOS OPERACIONAIS
A composição dos custos operacionais está apresentada abaixo:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Custo com pessoal sem vínculo empregatício 1.808.595 1.603.445 
Custo com pessoal com vínculo empregatício 6.624.037 6.481.232 
Despesas gerais 3.520.372 3.603.061 

 11.953.004  11.687.738 17 DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
A composição das despesas gerais e administrativas é a seguinte:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Despesas gerais e administrativas  827.157  865.724 
Despesas com depreciação  84.083  108.066 
Despesas com amortização  4.028  367 

 915.268  974.157 18 DESPESAS TRIBUTÁRIAS
A composição das despesas tributárias é a seguinte:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015
Impostos e taxas municipais  120 - 
Impostos e taxas estaduais  1.918  1.764 
Impostos e taxas federais  3.403 - 

 5.441  1.764 19 RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
A composição do resultado financeiro líquido é a seguinte:

Descrição 31/12/2016 31/12/2015

(-) Despesas financeiras
(-) Juros (850) (13.930)
(-) Juros/multas sobre tributos em atraso (57) (60)
(-) Despesas bancárias (3.962) (2.269)
(-) IOF (2.007) (13.524)

Receitas financeiras
Cadernetas de poupança  104 72 
Fundos de investimentos  230.625 192.968 
(-) IRRF sobre rendimentos de aplicações (1.979) (18.065)
Descontos obtidos  494 41 
Juros de mora recebidos - 1 

 222.368 145.234 
***

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos 
Administradores
Associação San Julian, Amigos e Colaboradores
Piraquara - PR
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da ASSOCIAÇÃO SAN JULIAN, AMIGOS E COLABORADORES (Entidade), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da ASSOCIAÇÃO SAN JULIAN, AMIGOS E COLABORADORES, em 31 de dezembro de 
2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Empresa de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da Empresa é responsável por essas e outras informações que compreendem o relatório da 
administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com 
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Empresa 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações contábeis.
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
- Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da Empresa.
- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que 
possa causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que 
existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 10 de março de 2017.
ACAL AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CVM - RJ 11.444 – CRC - PR 006492/F-5

Cláudio Silva Foch
Sócio Diretor - CRC-PR - 102.455/O-4

Nota 31/12/2016 31/12/2015
ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 3 1.573.442 1.870.714 
Contas a receber 4 1.482.439 1.706.426 
Estoques 5 206.011 229.573 
Adiantamentos 6  61.194  46.296 
Despesas antecipadas 7 9.567  35.372 

3.332.653 3.888.381 

ATIVO NÃO CIRCULANTE
Investimentos 8 5.528 3.603 
Imobilizado 9 578.732 578.971 
Intangível 9  23.189 -

607.449 582.574 

TOTAL DO ATIVO 3.940.102 4.470.955 

Nota 31/12/2016 31/12/2015
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 10 430.466 409.163 
Obrigações trabalhistas 11 932.259 848.513 
Obrigações tributárias 12  29.415  23.883 
Outras contas a pagar 13  18.897  28.414 

 1.411.037  1.309.973 

PATRIMÔNIO SOCIAL 14
Superávit acumulado  3.159.783  4.092.020 
Jóia patrimonial  1.200  1.200 
Ajuste de exercícios anteriores  1.761 (23.078)
Resultado do período  (633.679)  (909.160)

 2.529.065  3.160.982 

TOTAL DO PASSIVO  3.940.102  4.470.955 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota 31/12/2016 31/12/2015

 Subvenções, doações e contribuições  1.336.129  1.507.316 
 Venda de bens e serviços  10.677.139  10.111.008 
 Outras Receitas  12.000  5.000 
 RECEITAS OPERACIONAL LÍQUIDA 15  12.025.268  11.623.324 

 Custos operacionais 16 (11.953.004) (11.687.738)
LUCRO BRUTO  72.264 (64.414)

DESPESAS OPERACIONAIS
 Despesas gerais e administrativas 17  (915.268)  (974.157)
 Despesas tributárias 18 (5.441) (1.764)
 Outras receitas (despesas) operacionais (7.602) (14.059)

 (928.311)  (989.980)

 RESULTADO OPERACIONAL ANTES DAS 
 RECEITAS/(DESPESAS) FINANCEIRAS  (856.047) (1.054.394)

 Resultado Financeiro Líquido 19 222.368 145.234 

 DÉFICIT DO PERÍODO  (633.679)  (909.160)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

 Patrimônio 
Social 

 Ajuste Exercícios 
Anteriores 

 Superávit ou 
Déficit Acumulado  Total 

 Em 31 de dezembro de 2014  1.200 239.727  3.852.294  4.093.221 

 Ajustes de Exercício -  (262.805) 239.727 (23.078)
 Déficit do Exercício - -  (909.160)  (909.160)

 Em 31 de dezembro de 2015  1.200 (23.078)  3.182.861  3.160.983 

 Ajustes de Exercício -  24.839  (23.078)  1.761 
 Déficit do Exercício - -  (633.679)  (633.679)

 Em 31 de dezembro de 2016  1.200  1.761  2.526.104  2.529.065 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2016 31/12/2015

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do período  (633.679)  (909.159)

Itens que não afetam o caixa
Depreciação e amortização  88.112 102.952 
Ajustes de exercícios anteriores  1.761 (23.078)

Variação nas contas de ativos e passivos
(Aumento) Redução em Contas a receber 223.987  18.031 
(Aumento) Redução em Estoques  23.562  22.897 
(Aumento) Redução em Adiantamentos (14.898) (4.962)
(Aumento) Redução em Despesas antecipadas  25.805  (498)
Aumento (Redução) em Fornecedores  21.303 (9.598)
Aumento (Redução) em Obrigações sociais e trabalhistas  83.746  42.427 
Aumento (Redução) em Obrigações tributárias  5.532  9.137 
Aumento (Redução) em Outras contas a pagar (9.517)  7.254 

Caixa Originado nas Atividades Operacionais  (184.286)  (744.597)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aquisição de ativo imobilizado e intangível  (111.061) (17.344)
Aumento (Redução) em Investimento (1.925) - 

Caixa Originado nas Atividades de Investimento  (112.986) (17.344)

Aumento (Redução) Líquida de Disponibilidades  (297.272)  (761.941)

Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício  1.870.714  2.632.655 
Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício  1.573.442  1.870.714 

Redução Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa  (297.272)  (761.941)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

MUNICIPIO DE CASTRO
AVISO EDITAL DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 120/2017
OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS QUE COMPÕEM A ME-
RENDA ESCOLAR – RECURSOS: LIVRES – SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO.
EMISSÃO: 19/09/2017.
ABERTURA: 05/10/2017.
HORÁRIO: 09:00 HORAS.
VALOR MÁXIMO: R$ 4.859.585,40 (Quatro milhões, oitocentos e cinquenta e 
nove mil, quinhentos e oitenta e cinco reais e quarenta centavos).
PRAZO DE RECURSO AO EDITAL: 02 (dois) dias úteis antes da data fixada 
para a abertura dos envelopes de habilitação.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: O Edital e demais informações encon-
tram-se à disposição dos interessados na Superintendência de Suprimentos, 
sito à Praça Pedro Kaled, 22 – Centro, Fone: (42) 2122-5046 – Site http://castro.
pr.gov.br:8080/atendenet/ – E-mail: licitacao.castro@gmail.com.

Castro, 19 de setembro de 2017.
DALILA GONÇALVES BUENO DE OLIVEIRA

Pregoeira
AFIXADO NO MURAL DO PAÇO MUNICIPAL PELO PERÍODO DE 21 DE SE-
TEMBRO A 05 DE OUTUBRO DO ANO DE 2017.

MUNICIPIO DE CASTRO
AVISO EDITAL DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 119/2017
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS HOSPITALARES QUE SERÃO UTILI-
ZADOS NAS AÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – RECURSOS: 
ATENÇÃO BÁSICA E SAÚDE REC. VINC. EC29/00-15%.
EMISSÃO: 19 DE SETEMBRO DE 2017.
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: ATÉ 08H30 DO DIA 05 DE OUTUBRO DE 
2017.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08H31 DO DIA 05 DE OUTUBRO DE 2017.
DISPUTA: 10H00 DO DIA 05 DE OUTUBRO DE 2017.
VALOR MÁXIMO: R$ 4.765.976,70 (Quatro milhões, setecentos e sessenta e 
cinco mil, novecentos e setenta e seis reais e setenta centavos).
PRAZO DE RECURSO AO EDITAL: 02 (dois) dias úteis antes da data fixada 
para a abertura dos envelopes de habilitação.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: O Edital e demais informações encon-
tram-se à disposição dos interessados na Superintendência de Suprimentos, 
sito à Praça Pedro Kaled, nº 22, Centro, Fone: (42) 2122 – 5046 – E-mail: licita-
cao.castro@gmail.com

Castro, 19 de setembro de 2017.
JUCINEI IANKE

Pregoeiro
AFIXADO NO MURAL DO PAÇO MUNICIPAL PELO PERÍODO DE 21 DE SE-
TEMBRO A 05 DE OUTUBRO DO ANO DE 2017

MUNICIPIO DE CASTRO
AVISO SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

COMUNICAMOS que está suspenso a TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2017, 
que tem como objeto: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DE REDE 
ESGOSTO NO JARDIM NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS, haja vista a ne-
cessidade de alterações nas planilhas  devido a alguns itens ficarem a cargo 
da COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANA – SANEPAR. A nova data da 
sessão pública será informada através dos mesmos meios de divulgação utiliza-
dos anteriormente. Outras informações poderão ser obtidas com na Superinten-
dência de Suprimentos e Licitações, na Praça Pedro Kaled, nº 22, Centro, CEP 
84.165-540, Castro/PR, ou pelo e-mail: licitação.castro@gmail.com ou através 
do telefone 42 2122-5046 / 2122-5048.

 Castro, 19 de setembro de 2017.
LINCOLN CÉSAR SCHMITKE

PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE LICITAÇÕES
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A COMEC - Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba, torna público que 
está requerendo junto ao IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença Prévia - LP, 
para o empreendimento Parque Ambiental Piraquara, no município de Piraquara.

A COMEC - Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba, torna público que está 
requerendo junto ao IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença Prévia - LP, para o 
empreendimento Parque Ambiental Itaqui, no município de São José dos Pinhais.

A COMEC - Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba, torna público que 
está requerendo junto ao IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença Prévia - LP, 
para o empreendimento Parque Natural do Iguaçu, no município de Araucária.

A COMEC - Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba, torna público que 
está requerendo junto ao IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença Prévia - LP, 
para o empreendimento Parque Metropolitano do Iguaçu, nos municípios de Pira-
quara e São José dos Pinhais.

Curitiba, 19 de Setembro de 2017
OMAR AKEL

DIRETOR PRESIDENTE
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GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO – SEDU

COORDENAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA - COMEC

JUÍZO DE DIREITO DO JUIZADO ESPECIAL CÍVEL DO PINHEIRINHO – FORO CEN-
TRAL DA REGIÃO METROLPOLITANA DA COMARCA DE CURITIBA ESTADO DO PA-
RANÁ, SITO À AV WISTON CHURCHILL, 2471 – PINHEIRINHO – CURITIBA – PR.

EDITAL DE LEILÃO
Pelo presente, se faz saber a todos, que será(ao) levado(s) a leilão o(s) bem(ns) 
penhorado(s) em que o exequente e MARCIA CRISTINA WEGREZYN os execu-
tados são ANDERSON RICARDO FERREIRA e MARCOS MOURA DA SILVA, na 
seguinte forma:
Primeiro Leilão: 28 de SETEMBRO de 2017 a partir 10:00 horas, por preço igual ou 
superior ao da avaliação.
Segundo Leilão: 05 de OUTUBRO de 2017 a partir 10:00 horas, pela melhor oferta, 
exceto por preço vil.
Caso não haja expediente nas datas designadas, o leilão realizar-se-á no primeiro 
dia útil subseqüente, no mesmo local e horário.
LOCAL: Edifício P.B. Castro, Rua Jacarezinho, 1257 – 1º andar - Mercês.
PROCESSO: 0000711-08.2014.8.16.0191
BENS: 
- Imóvel da matrícula 21.495 da 8ª CRI de Curitiba, representado pela casa n° 739 
da Rua La Salle, 739, com área construída de 180,50m² e fração ideal do solo de 
360,00m², localizada no bairro Pinheirinho, nesta cidade.
Avaliação: R$330.000,00 em 22/03/2017.
DEPOSITÁRIO: REPRESENTANTE LEGAL.
Ficam através deste edital intimadas as partes (C.P.C. Artigo 687 e Art. 3º da Lei de In-
trodução do Código Civil Brasileiro), os cônjuges (art. 669 § 1º do CPC), os arrematan-
tes e terceiros interessados. Cientes, também, que no ato da adjudicação, ou remição 
ou acordo entre as partes, serão cobrados os serviços do Leiloeiro, as despesas de 
editoração e de editais, bem como as despesas de vistorias e certidões de imóveis, das 
despesas informadas na Comunicação de Leilão e o Decreto Federal nº 21.981/1932, 
no Art. 22, alínea f. A comissão de Leilão, cujo resultado for positivo, sempre será 
devida ao Leiloeiro Oficial, pelo ATO PRATICADO (Decreto Federal N° 21.981/32), as-
sumindo, conforme o caso, o arrematante, o adjudicante ou o remitente, o ônus destas 
despesas. Caso os Exeqüentes, Executados, cônjuges e terceiros interessados não 
sejam encontrados, notificados ou certificados por qualquer razão, das datas de Praça 
e Leilão, quando da expedição das notificações respectivas, valerá o presente Edital 
de INTIMAÇÃO DE PRAÇA E LEILÃO. O prazo para a apresentação de quaisquer 
medidas processuais contra os atos de expropriação, como embargos ou recursos, 
começará a contar após a Hasta Pública, independentemente de intimação.

Curitiba, 19 de setembro de 2017. 
Eu PLINIO BARROSO DE CASTRO FILHO - Leiloeiro Judicial que o fiz digitar e 
subscrevi.

           Manuela Simon Pereira Rattmann
Juíza de Direito

publicidade legal 
3333- 9800
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EDITAL DE PROCLAMAS 
Cartório Distrital da Barreirinha

Giovana Manfron da Fonseca Maniglia – Tabeliã e Registradora Titular
Av. Anita Garibaldi, 1250 – Ahú, Curitiba-PR – Fone 41-3077-3008

 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo 
artigo 1.525 do Código Civil Brasileiro:
 
1 - LEANDRO  HIDEKI  KAWAZOI  e  PRISCYLA  DE  AGUIAR;
2 - WELLINGTON  AMORIM  DE  OLIVEIRA  PAIXÃO  e  LUANA MARTINS  DE  LIMA;
3 - FERNANDO  AUGUSTO  NATAL  e  MARLETE  CORDEIRO  MANSO;
4 - DIOGO  HENRIQUE  MARTINS    e  BRUNA  ELIZ  CARCERERI;
5 - FABIO  ALEXANDRE  DE  SOUZA  e  LUIZA  CECCON  MACHADO;
6 - VICTOR  MEIRELES  SAMPAIO  DE  ARAÚJO  e  WINNIE ZANIBONI  CAMPOS;
7 - GABRIEL  FABRICIO  DOS  SANTOS  e  MAIARA  FERREIRA  DOS SANTOS  VEIGA;
8 - ALDO  SILVA  BRUSTOLIM  e  MAURA  SANTOS  RIBEIRO;
9 - MARCOS PAULO RIQUETTA e ATALAHA CARVALHO BARCELLOS;                          
10 - EVERSON BASTOS DE BARROS e NATÁLIA CIRILO DA SILVA ROQUE;
11 - HENRIQUE  ELIAS  FRANCISCO  e  CAMILA  VITÓRIA FIGUEREDO.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei, no prazo de 
15 dias. Lavro o presente Edital de Proclamas para ser publicado e afixado em lugar 
de costume.

CURITIBA, 19 DE SETEMBRO DE 2017.

CARTÓRIO DE SANTA FELICIDADE
IRIO DAS CHAGAS LIMA – OFICIAL

Av. Manoel Ribas, 6031 - Fone  (41) 3372-1671 – CEP 82020-000 – CURITIBA – PARANÁ
EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem se casar: 
1 - MATHEOS MARTOSZAT PIRES com LAURA KAROLINE LOPES;
2 - ANDRÉ RIGONATO CUNHA com LETÍCIA ERICHSEN PEREIRA;
3 - PAULO RENATO GERLACH com JESSIK RAYZA THOMAZ ANTUNES;
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei, no prazo de 
15 (quinze) dias.

CURITIBA, 19 DE SETEMBRO DE 2017.
 IRIO DA CHAGAS LIMA

 Oficial

EXTRATO CONTRATOS
Pregão Presencial nº 27/2017 - Processo nº 19812/2017

Objeto: aquisição de utensílios e equipamentos de cozinha em atendimento ao Ter-
mo de Compromisso nº 8927/2012 – Plano de Ações Articuladas (PAR) do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação (FNDE),  pelo período de 6(seis) meses.
CONTRATO Nº 43/2017 - Contratada: SATELITE COMERCIAL EIRELI - EPP,  inscri-
ta no CNPJ/MF sob nº. nº 82.629.072/0001-67, vencedora dos itens 3, 4, 11, 12, 13, 
24, 25, 38, 40 e 41  pelo Valor Global de R$ 59.364,72 (Cinquenta e nove mil trezen-
tos e sessenta e quatro reais e setenta e dois centavos). Prazo de Vigência: 6(seis) 
meses a contar da data da assinatura. Data da Assinatura: 30 de agosto de 2017.
CONTRATO Nº 45/2017 - Contratada: V.A. OTTONI EQUIPAMENTOS - ME,  inscrita 
no CNPJ/MF sob nº. nº 18.770.897/0001-06, vencedora dos itens 28, 30, 32, 42, 43, 
44 e 45  pelo Valor Global de R$ 42.956,40 (Quarenta e dois mil novecentos e cin-
qüenta e seis reais e quarenta centavos). Prazo de Vigência: 6(seis) meses a contar 
da data da assinatura. Data da Assinatura: 30 de agosto de 2017.
CONTRATO Nº 46/2017 - Contratada: VITANET COMERCIAL EIRELI -EPP,  inscrita 
no CNPJ/MF sob nº. nº 12.185.204/0001-23, vencedora do item 10  pelo Valor Global 
de R$ 18.000,00 (Dezoito mil reais). Prazo de Vigência: 6(seis) meses a contar da 
data da assinatura. Data da Assinatura: 30 de agosto de 2017.

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Pregão Presencial nº 42/2017 - Processo nº. 4486/2017

Objeto: Aquisição de materiais de higiene pessoal para uso na Secretaria de Saúde 
e Assistência Social, pelo período de 12 (doze) meses.
ATA Nº. 87/2017 – Detentora: D&D Produtos de Higiene e Limpeza Eireli-ME, CNPJ 
sob nº. 11.372.104/0001-43, vencedora dos itens 1, 4, 5, 8 e 28, pelo valor global de 
R$ 80.684,50 (Oitenta mil, seiscentos e oitenta e quatro reais e cinquenta centavos). 
Vigência da Ata: 24/07/2017 a 24/07/2018. Data da Assinatura: 24/07/2017.

1º Ofício do registro Civil
13º Tabelionato Leão

Bel. Ricardo Augusto de Leão - Oficial
Trav. Nestor de Castro, 271 - CEP 80.020-120 Centro - Curitiba - PR

EDITAL DE PROCLAMAS 
Faço saber que pretendem casar-se:
1 - LUCAS LOPES FERREIRA e CAMILLE CARDOSO DE SOUZA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei, no prazo de 
15 dias. Lavro o presente Edital de Proclamas para ser publicado e afixado em lugar 
de costume.

CURITIBA, 19 DE SETEMBRO DE 2017.

Conheça as vantagens 
de se tornar um MEI
O número de desemprego no Brasil atingiu 13,5 milhões de pessoas em 2017. Esse dado 
influenciou diretamente no crescimento do microempreendedores individual

empreendedorismo

Isenção de tributos é um dos pontos que facilita a vida do empreendedor, aponta especialista

Dados do SEBRAE 
apontam que nos 
últimos três anos, o 

número de empresas criadas 
no Brasil contabiliza 11,1 mi-
lhões. Grande parte destas 
empresas foi criada com o 
aumento do desemprego no 
país. Para se ter uma noção, 
o número de desemprega-
dos atingiu 13,5 milhões em 
2017. Segundo a Serasa, das 
955,3 mil empresas abertas 
entre janeiro e maio deste 
ano, 79,2% eram MEIs.

MEI é a sigla para Micro-
empreendedor Individual, 
figura criada pela Lei Com-
plementar 128/2008, com o 
principal objetivo de retirar 
da informalidade milhões de 
empreendedores, que traba-
lham por conta própria e tem 
a chance de se legalizar como 
pequeno empresário optante 
pelo Simples Nacional, com 
faturamento máximo de R$ 
60 mil por ano.

Esse novo modelo de tra-
balho traz diversas vantagens 
para o empreendedor. Lucia-
no De Biasi, Sócio-Diretor da 
De Biasi Auditoria, Consul-
toria e Outsourcing, aponta 
que a principal vantagem 
é ficar isento dos tributos 
federais (Imposto de Renda, 
PIS, COFINS, IPI e CSLL). 
“Sendo um microempreen-

dedor individual, você está 
inserido no CNPJ, tem di-
reito a auxílio maternidade, 
auxílio doença e também à 
aposentadoria.”

Além disso, o empreende-
dor enquadrado na MEI pode 
gerar emprego já que é possí-
vel contratar até um funcio-
nário. Há agilidade e desbu-
rocratização na obtenção do 
CNPJ (mediante cadastro via 
internet); e possibilidade de 
acesso às linhas de crédito e 
serviços gratuitos.

O Crescimento das MEIs 
no Brasil

O Indicador Serasa Ex-
perian de Nascimento de 
Empresas mostra que o cres-
cimento constante dos micro-
empreendedores individuais 
(MEIs) tem fomentado a 
criação de novas empresas no 
país. No primeiro semestre 
de 2017, os MEIs foram res-
ponsáveis por 79,2% do total 
de novos negócios. Surgiram 
mais de 700 mil empreendi-
mentos dessa natureza jurídi-

ca frente a uma somatória de 
955.368 novas empresas.

Segundo Luciano De Bia-
si, trabalhar como um MEI é 
uma escolha acertada para o 
trabalhador informal. “Quan-
do o profissional se torna um 
microempreendedor indivi-
dual e passa a ter CNPJ, isso 
lhe imprime uma facilidade 
considerável para abertura 
de conta bancária, contratos 
com órgãos públicos, finan-
ciamentos e emissão de notas 
fiscais.”

reciclagem 

TOMRA lança Autosort 
Laser para aumentar a eficiência

TOMRA Sorting Recycling, visa reduzir ainda mais os resíduos com sua mais recente inovação

A  T O M R A  S o r t i n g 
Recycling orgulha-se de anun-
ciar o lançamento de uma má-
quina de separação por sen-
sores baseada em tecnologia 
laser. O AUTOSORT LASER 
permite a seleção de vidro, 
cerâmica, pedras, metais e 
plásticos de resíduos domi-
ciliares e comerciais. As suas 
capacidades permitem que 
as plantas de recuperação de 
materiais (MRF’s em inglês) 
possam recuperar ainda mais 
os resíduos e reduzir o volume 
de material que seguirá para 
os aterros, reduzindo signi-
ficativamente os custos de 
disposição. Além disso, o AU-
TOSORT LASER ajuda a criar 
receitas adicionais através da 
recuperação de produtos com 
valor comercial.

A tecnologia de separa-
ção a laser tem como base 
o bem-sucedido sistema de 
infravermelhos (NIR) e a ultra 

flexível série do AUTOSORT 
da TOMRA, que tem sido o se-
parador favorito com mais de 
4.000 unidades instaladas em 
todo o mundo. O AUTOSORT 
LASER da TOMRA oferece 

uma poderosa combinação 
de sensores capaz de detectar 
ainda mais propriedades do 
material no mesmo ponto 
em simultâneo e, portanto, 
seleciona as frações de mate-

rial de forma mais eficiente. 
Ao contrário da tecnologia 
concorrente, o AUTOSORT 
LASER se destaca em separar 
o vidro fino, grosso ou opaco 
de resíduos sólidos urbanos.

oportunidade 

Última semana para se inscrever 
no Programa de Estágio da Ambev

 
PREGÃO ELETRÔNICO BINACIONAL

EF 1484-17

Rosimeri Fauth Ramadas Martins
Superintendente de Compras

Blás Sixto Mazacotte Centurión
Superintendente Adjunto de Compras

Objeto: LOTE 1: aquisição de estação modular para Centrais de Monitoramento e 
sistema de visualização “vídeo wall
técnico. LOTE 2:

Caderno de Bases e Condições:

Recebimento das Propostas: até as 9h de 4 de outubro de 2017.

Informações:

As inscrições para o Pro-
grama de Estágio da cerveja-
ria Ambev vão até a próxima 
sexta-feira, dia 22. Os interes-
sados podem se candidatar 
pelo site www.queroserambev.
com.br. Eleita uma das cinco 
empresas dos sonhos dos 
jovens segundo pesquisa da 
consultoria Cia. De Talentos, 
a Ambev oferece  oportunida-
des para alunos de todo o país 

que integrem as turmas que 
irão se formar em dezembro 
de 2019, ou seja, penúltimo e 
último ano de seus respectivos 
cursos.  

As vagas, que percorrem 
praticamente todas as áreas da 
cervejaria, estão disponíveis a 
graduandos de todos os cursos 
universitários e instituições de 
ensino: o mais importante é o 
alinhamento do estudante com 

os valores e a cultura Ambev, 
de meritocracia, atitude de 
dono, fomento à autenticidade 
e à inovação constante, além 
de, é claro, muita disposição 
para enfrentar novos desa-
fios.

Após a inscrição, os cur-
rículos são avaliados e os 
candidatos pré-selecionados 
são encaminhados para testes 
online que consistem em prova 

de inglês e raciocínio lógico, 
entre outros. Os aprovados 
são chamados para dinâmica 
e entrevista.  Ao longo deste 
processo, os futuros esta-
giários são direcionados à 
área de atuação que for mais 
compatível com seu perfil e/
ou interesse.

Na Ambev, os estagiários 
tocam projetos importantes 
desde o início. 

Shopping São José comemora 
aniversário com sorteio de 
viagens em família
Empreendimento celebra nove anos com 
diversas ações e sorteios para os clientes

O Shopping São José 
está comemorando seu 9° 
aniversário neste mês de 
setembro, e para marcar a 
data, lança uma campanha 
especial com o sorteio de 3 
viagens em família para o 
Costão do Santinho Resort. 
De 15 de setembro a 09 de 
outubro, a cada R$100 em 
compras o cliente ganha 
um cupom para concorrer 
aos prêmios, que serão 
sorteados no dia 10 de ou-
tubro. “Chegamos ao nosso 
nono ano de funcionamen-
to e lançar uma campanha 
para comemorar esse feito 
é uma forma de retribuir a 
atenção dos 650 mil visi-
tantes que recebemos todos 
mês”, comenta a gerente 

de marketing, Talita Dall-
mann.

Além disso, no dia 26 de 
setembro, data da inaugu-
ração oficial do empreen-
dimento, os clientes serão 
recepcionados com trufas 
da Chocolates Brasil Ca-
cau e surpreendidos com 
interações artísticas pelos 
corredores. Mais de trinta 
lojas também estarão em 
clima de festa, promoven-
do eventos especiais, co-
quetéis, promoções, entre 
outras ações. A Prata Fina 
está entre as marcas que 
irão presentear seu público 
com a presença da bloguei-
ra Jessica Belcost, dando 
dicas de moda e tendências 
no uso de joias.
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conta de luz

Seca deve acionar bandeira 
vermelha em outubro
Para Aneel, não está descartada a possibilidade de que seja acionado o segundo patamar 
da bandeira vermelha, que adiciona R$ 3,50 a cada 100 quilowatt-hora (kWh) consumidos

Anne Warth (AE)

O diretor-geral da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Ro-

meu Rufino, disse que a seca 
deve levar ao acionamento da 
bandeira vermelha no mês de 
outubro. Atualmente, vigora a 
bandeira amarela. Para decidir 
formas de atender à demanda 
de forma mais barata e eficien-
te, integrantes do governo e de 
órgãos do setor elétrico mar-
caram reunião extraordinária 
do Comitê de Monitoramento 
do Setor Elétrico (CMSE), em 
Brasília.

De acordo com Rufino, 
não está descartada a possibi-
lidade de que seja acionado o 
segundo patamar da bandeira 
vermelha, que adiciona R$ 
3,50 a cada 100 quilowatt-
hora (kWh) consumidos. No 
primeiro patamar, a taxa da 
bandeira vermelha é de R$ 
3,00 a cada 100 kWh. Na 
bandeira amarela, a cobrança 
é de R$ 2,00 a cada 100 kWh, 
e na bandeira verde, não há 
taxa extra.

“O regime hidrológico é 
desfavorável, o custo da ener-

gia é crescente e o custo de 
acionamento das  térmicas 
mais caras, dentro ou fora da 
ordem de mérito, vai elevar o 
custo da geração de energia”, 
afirmou Rufino. “É possível 
que no mês que vem possamos 
acionar a bandeira vermelha 
no patamar 2? É possível.”

Na semana passada, o pre-
ço da energia no mercado à 
vista (PLD) atingiu o teto de 
R$ 533,82, o que, por si só, 
já indicaria o acionamento da 
bandeira vermelha. Depen-
dendo da quantidade de ter-
melétricas mais caras a serem 
acionadas, o custo do sistema 
pode levar ao acionamento do 
segundo patamar da bandeira 
vermelha.

Rufino disse que não há 
nenhum risco de desabaste-
cimento, mas ressaltou que 
o custo da energia deve ficar 
mais caro nos próximos meses 
em razão do regime de chuvas, 
que não tem sido favorável há 
meses.

“O cenário não é favorável. 
O solo está com umidade mui-
to baixa e a previsão de chuvas 
não é muito significativa. Isso 
significa que a afluência de 

águas para os reservatórios 
não tem um bom sinal”, afir-
mou.

Para atender ao consu-
mo sem que haja um forte 
aumento na conta de luz, o 
governo deve elevar a im-
portação de energia oriunda 
da Argentina e do Uruguai. 
Se houver sobras nos paí-
ses vizinhos, é possível que 
menos termelétricas sejam 
ligadas, reduzindo o custo 
global da energia no País. 
Rufino reconheceu, porém, 
que outras ações terão que 
ser adotadas.

“A importação tem um li-
mite e por si só não vai resolver 
a questão. É uma somatória de 
ações. Vamos colher, em cada 
uma dessas ações, a ajuda que 
é bem-vinda no sentido de 
racionalizar a vertente econô-
mica”, disse Rufino.

O governo também estuda 
a possibilidade de realizar 
uma campanha publicitária 
de incentivo à economia de 
energia. “Então o sinal é: use 
a energia de maneira cons-
ciente e eficiente, de maneira 
a contribuir que tenhamos a 
necessidade de despachar o 

menor número de térmicas 
possível”, afirmou.

De acordo com relatórios 
meteorológicos que chegam 
ao governo, o solo da Amazô-
nia está seco, o que impede a 
formação de nuvens que, de-
pois, se convertem em chuvas 
no Sudeste e Centro-Oeste, 
onde estão os principais re-
servatórios das hidrelétricas 
do País

Para piorar a situação, o 
mercado de curto prazo de 
energia não está funcionan-
do dentro da normalidade 
em razão de centenas de 
liminares judiciais sobre 
risco hidrológico (GSF, na 
sigla em inglês). Esse cená-
rio não incentiva a entrada 
de agentes para atender a 
demanda de forma mais 
barata, como as usinas de 
biomassa, pois a guerra ju-
dicial impede o recebimento 
do pagamento integral pela 
energia gerada. 

Estimativas apontam que 
as usinas de biomassa po-
deriam contribuir com algo 
entre 600 e 900 megawatts 
(MW) adicionais ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN).

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 

(BNDES) liberou R$ 4,724 
bilhões em agosto, para 
empréstimos já aprovados. 
Com isso, os desembolsos 
de janeiro a agosto soma-
ram R$ 44,950 bilhões de 
janeiro a agosto, uma que-
da nominal (sem descontar 
a inflação) de 19% ante 
igual período de 2016. Em 
termos reais, o recuo foi de 
22%, informou nesta terça-
feira, 19, o BNDES.

“As estatísticas opera-
cionais do BNDES seguem 
refletindo a situação eco-
nômica do país de baixa 
demanda por crédito para 
investimentos, mas em 
linha com indicativos de 
recuperação. As consultas, 
que são o principal termô-
metro das intenções de 
investimento por consisti-
rem na primeira etapa do 
processo de tramitação dos 
pedidos de financiamento 
no BNDES, registraram 
menor recuo no acumulado 
do ano até agosto do que as 
aprovações e desembolsos”, 
diz a nota divulgada pelo 
BNDES.

As consultas para novos 
pedidos de empréstimo so-
maram R$ 68,723 bilhões 
até agosto, queda nominal 
de 10% ante 2016. Em ter-
mos reais, descontando 
a inflação, a queda nas 
consultas foi de 13,3%. Já 
as aprovações de novos 
empréstimos somaram R$ 
45,073 bilhões até agosto, 

queda nominal de 15% ante 
2016, equivalente a um 
recuo real de 17,9%.

Na nota, o BNDES des-
tacou o desempenho do 
BNDES Giro, linha de fi-
nanciamento para capital 
de giro. Os desembolsos 
somaram R$ 4,580 bilhões 
até agosto, um salto nomi-
nal de 315% em relação ao 
que foi emprestado em igual 
período de 2016. O BNDES 
Giro, antes conhecido como 
BNDES Progeren, foi re-
tomado em janeiro, com 
condições mais vantajosas 
e orçamento maior.

“O desempenho ope-
racional do BNDES nos 
oito primeiros meses do 
ano já reflete a retomada 
dos investimentos em mo-
dernização”, diz a nota do 
BNDES.

As aprovações da Fina-
me, linha de financiamento 
para bens de capital, ultra-
passaram R$ 14,6 bilhões 
até agosto, alta nominal 
de 28% em relação a igual 
período do ano anterior. 
Na mesma comparação, os 
desembolsos tiveram alta 
nominal de 13%, somando 
R$ 12,8 bilhões entre janei-
ro e agosto deste ano.

“Somente em agosto, 
as liberações de crédito da 
Finame para a aquisição de 
bens de capital como cami-
nhões e máquinas agrícolas 
somaram R$ 1,7 bilhão, 
33% acima do registrado no 
mesmo mês do ano passa-
do”, diz a nota do banco de 
fomento.

Aline Bronzati (AE)

A GetNet, empresa 
do Santander que 
credencia lojistas 

para a captura de transa-
ções com cartões, inicia 
uma ofensiva para crescer 
entre pequenos estabele-
cimentos e pessoas físicas 
e de quebra concorrer com 
a PagSeguro, do UOL. Na 
mira da adquirente, es-
tão profissionais liberais, 
motoristas de aplicativos 
e taxistas, para os quais 
começa a vender suas má-
quinas (POS, na sigla em 
inglês) ao invés de apenas 
alugá-las, principal modelo 
de atuação até então.

A iniciativa, que entra 
em operação nesta semana, 
adiciona uma nova fonte de 
receitas à GetNet e ainda 
contribui para atenuar a 
captação de clientes pela 
Moderninha, da PagSegu-
ro, que tem atraído lojistas 
com o discurso de máquina 
sem aluguel e sem taxa de 
adesão. Ao menos, posi-
ciona a GetNet como uma 
nova opção para esses co-
merciantes.

Com a venda da má-
quina, a empresa reforça 
a disputa, principalmente, 
nos pequenos varejistas e 
profissionais autônomos 
uma vez que boa parte dos 
grandes estabelecimentos 
já contam com isenção de 
mensalidade pelo eleva-
do volume capturado nos 
terminais POS. Também 
serve de blindagem, dizem 
executivos, à concorrência 
uma vez que a comercia-
lização de terminais pode 
impactar os ganhos com 
aluguel de máquinas, fonte 
de recursos que responde 
por cerca de um terço das 
receitas das credenciadoras 
no Brasil.

Entretanto, mais do que 
reforçar a concorrência pe-
los pequenos e proteger as 
receitas com o empréstimo 
das máquinas, a adquirente 
do Santander quer pegar 
uma fatia deste mercado 
uma vez que a maioria 
dos clientes da PagSeguro, 
segundo uma fonte de mer-
cado, são novos usuários 
do mercado de cartões. Ou 
seja, até então, não aceita-
vam plásticos de débito e 
crédito em seus estabele-
cimentos.

Tanto é que não é ape-
nas a GetNet que está de 
olho neste nicho. A Cielo, 
líder do setor de adquirên-
cia no Brasil, já toca um 
projeto piloto de venda 
de máquinas, antecipa o 
presidente da empresa, 
Eduardo Gouveia, ao Bro-
adcast, serviço de notícias 
em tempo real do Grupo 
Estado. Enquanto isso, a 
Rede, do Itaú Unibanco, 
avalia o assunto. A fintech 
Taki também já adotou o 
modelo de comercialização 
de POS no Brasil.

“No final do dia, é a 
concorrência que dita as 
regras e não o líder de 
mercado. A venda de POS 
no Brasil é a primeira mu-
dança que traz um impac-
to importante para players 
do setor de cartões”, avalia 
o especialista em meios de 
pagamentos Edson San-
tos. “A adoção da venda 
de máquinas criou uma 
condição de mercado que 
novos players podem uti-
lizar”, acrescenta.

A versão da “Vermelhi-
nha”, nome dado às má-
quinas da GetNet, que será 
vendida terá custo à vista 
de R$ 718,70 ou em 12 ve-
zes de R$ 59,90 e, assim 
como a concorrente, não 
terá taxa de adesão. 

banco de investimento

BNDES desembolsa 
R$ 4,724 bilhões em agosto

negócios

GetNet, do Santander, faz 
ofensiva à PagSeguro e 
venderá ‘maquininha’

A indústria automobi-
lística está em recu-
peração e vai acelerar 

o ritmo de crescimento no 
ano que vem, estimou nesta 
terça-feira, 19, Antonio Me-
gale, presidente da Anfavea, 
entidade que abriga as mon-
tadoras instaladas no País

Ao participar de fórum 
promovido pela revista Qua-
tro Rodas, Megale evitou 
antecipar números sobre o 
desempenho do setor em 
2018, o que só deve ser feito 
pela Anfavea em janeiro. 
Mas disse que o crescimento 
do mercado deverá ser supe-
rior ao deste ano, quando as 
previsões da entidade apon-
tam a um avanço de 7,3% 
das vendas de veículos. 

Revelando confiança num 
aumento dos emplacamentos 
superior a 10%, o executivo 
assinalou que a tendência é 
que o setor volte a se apro-

ximar de níveis próximos de 
dois dígitos de crescimento 
no próximo ano.

Megale citou indicadores 
econômicos como a queda 
dos juros, a redução do de-
semprego e o fim da reces-
são ao justificar sua visão 
de que o pior momento da 
crise ficou para trás. “Todos 
esses indicadores estão nos 
dando a confiança de que a 
retomada começou e que o 
fim da crise está próximo”, 
comentou o presidente da 
Anfavea.

Após participar do fórum, 
ele disse que está chegando 
o momento de renovação 
da frota de carros comer-
cializados em 2013, quando 
os brasileiros compraram 
mais de 3,7 milhões de ve-
ículos - 68% a mais do que 
o previsto a este ano - e ob-
servou que a economia vem 
se descolando da política, 

de forma que as eleições de 
2018 não devem contaminar 
o ambiente de negócios.

Conforme o titular da An-
favea, o ritmo diário de ven-
das neste mês está superando 
em cerca de 5% a média de 
agosto: de 9,1 mil veículos 
por dia útil, a melhor média 
do ano. “Setembro não deve 
ultrapassar a marca de 10 mil 
veículos por dia, mas deve 
ficar acima de agosto”, co-
mentou Megale, ponderando, 
porém, que o total deste mês 
pode ficar abaixo de agosto 
por conta do calendário com 
menos dias de venda.

Megale disse que, dado o 
uso de veículo relativamente 
baixo - um veículo a cada 
cinco brasileiros -, o Brasil 
tem potencial de voltar a ser 
um dos cinco maiores mer-
cados do mundo, mas levará 
muito tempo para recuperar 
os volumes vendidos antes 

da recessão  Em seu recorde, 
a indústria automobilística 
vendeu 3,8 milhões veículos 
em 2012. Nos quatro anos se-
guintes, esse número só caiu

A noticia positiva, confor-
me Megale, é que a produção, 
embalada não só pela recupe-
ração do consumo interno, 
mas também pelas exporta-
ções, deve ultrapassar a mar-
ca de 3 milhões de veículos 
em um ou dois anos, saindo 
de 2,7 milhões de unidades 
previstas para 2017. Essa 
retomada de atividade vai 
ajudar o setor a usar melhor 
sua capacidade instalada, que 
mostra hoje uma ociosidade 
ao redor de 50%.

Megale afirmou que as 
montadoras devem voltar a 
apresentar abertura de no-
vas vagas de trabalho neste 
mês, após fechar agosto com 
a criação de 1,1 mil postos de 
trabalho.

segundo a anfavea

Crescimento do mercado automotivo 
em 2018 será superior ao de 2017
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ANESIO DALTO 78 anos. Filiação: 
Luiz Dalto e Tereza Milani Local do 
sepultamento: A Definir Quarta-
Feira, 20 de setembro de 2017 

ANTONIO LEITE 69 anos. Profissão: 
Eletricista Filiação: Alcides Leite e 
Eugenia De Barros Leite Cônjuge: 
Marlene Alves Leite Local do sepul-
tamento: Municipal Do Boqueirão 
Quarta-Feira, 20 de setembro de 2017 

CELSO LUIZ LIMA DA ROCHA 32 
anos. Profissão: Soldador Filiação: 
Eurides Eloi Da Rocha e Terezinha 
Zenilda De Lima Local do sepul-
tamento: A Definir Terça-Feira, 19 
de setembro de 2017 às 17:00h 

ARGINO GODOIS DA SILVA 77 anos. 
Profissão: Autonomo Filiação: Joao 
Maria Godois e Pureza Antunes Da 
Silva Cônjuge: Anair Vivan Godois Da 
Silva Local do sepultamento: Municipal 
Da Fazenda Rio Grande Quarta-Feira, 
20 de setembro de 2017 às 16:00h 

ZENO SZENDELA 65 anos. Profis-
são: Metalúrgico Filiação: Czesuan 
Szendela e Estanislava Szendela 
Cônjuge: Sirlei Clarice Carvalho 
Szendela Local do sepultamento: 
Municipal Da Lapa - Pr Quarta-Feira, 
20 de setembro de 2017 às 09:00h 

NAIR LAUREANA GARCIA 86 anos. 
Profissão: Do Lar Filiação: Nao 
Declarado e Laureana Maria Mar-
tins Cônjuge: Jose Alceu Garcia 
Local do sepultamento: Jardim 
Da Saudade I Quarta-Feira, 20 de 
setembro de 2017 às 16:00h 

CARLOS ROBERTO DE TOLEDO 
JUNIOR 51 anos. Profissão: Radia-
lista Filiação: Carlos Robarto De 
Toledo e Maria Odete Jorge De Toledo 
Local do sepultamento: Jardim Da 
Saudade Ii (Pinhais) Quarta-Feira, 
20 de setembro de 2017 às 09:00h 

JOSE PORTO 92 anos. Profissão: 
Vigilante Filiação: Francisco Porto 
e Ana Alves Rocha Cônjuge: Maria 
Aparecida Porto Local do sepulta-
mento: Universal Necrópole Ecu-
mênica Vertical Quarta-Feira, 20 
de setembro de 2017 às 09:00h 

LAURENTINA BATISTA GALVAO 82 
anos. Profissão: Do Lar Filiação: 
Ozorio Batista Guimaraes e Hele-
na Soares Cônjuge: Joao Florisval 
Galvao Local do sepultamento: 
Municipal Santa Cândida Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 17:00h 

IRINEU GEHRKE 75 anos. Profis-
são: Topógrafo(A) Filiação: Alfredo 
Gehrke e Maria Diva Gehrke Cônju-
ge: Cecilia Lopes Gehrke (Falecida) 
Local do sepultamento: Comuna 
Evangélica Luterana Quarta-Feira, 
20 de setembro de 2017 às 09:30h 

JORGE LUIZ BARBOSA 60 anos. 
Profissão: Funcionário Público Federal 
Filiação: e Maria Barbosa Cônjuge: 
Maria Aparecida Rocha Barbosa Local 
do sepultamento: Parque Senhor Do 
Bonfim (S.J.Dos Pinhais) Quarta-Feira, 
20 de setembro de 2017 às 09:00h 

JOAQUINA FERREIRA PROTSKI 88 
anos. Profissão: Zelador(A) Filia-
ção: Jose Lourenco Ferreira e Rosa 
Fernandes Goncalves Cônjuge: 
Antonio Protski Local do sepulta-
mento: A Definir Quarta-Feira, 20 
de setembro de 2017 às 10:00h 

ADELAIDE BIGATTI DOMINGUES 86 
anos. Profissão: Do Lar Filiação: Her-
minio Bigatti e Rosa Rufatto Cônjuge: 
Pedro Alves Domingues Falecido Local 
do sepultamento: Cemiterio Pedro 
Fuss (S.J. Dos Pinhais) Quarta-Feira, 
20 de setembro de 2017 às 09:00h 

DANIELLA ELIZIARIO DE OLIVEIRA 40 
anos. Filiação: Wanderley De Oliveira e 
Sebastiana Eliziario De Oliveira Local 
do sepultamento: Parque Senhor Do 
Bonfim (S.J.Dos Pinhais) Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 16:30h 

ANTONIO PORTES 52 anos. Pro-
fissão: Pedreiro Filiação: Onofre 
Portes e Virginia Portes Local do 
sepultamento: A Definir Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 17:00h 

PEDRINA DA SILVA DIAS 65 anos. 
Profissão: Costureiro(A) Filiação: 
Manoel Gonzaga Da Silva e Francisca 
Rosa Cônjuge: Aparicio Francisco Dias 
Neto Local do sepultamento: Crema-
tório Vertical (Curitiba) Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 16:30h 

DEJANIRA TABORDA LISBOA 83 anos. 
Profissão: Zelador(A) Filiação: e Otilia 
Taborda Cônjuge: Lioncio Da Silva Lis-
boa Local do sepultamento: A Definir 
Quarta-Feira, 20 de setembro de 2017 

JOAO LUIZ DE OLIVEIRA 79 anos. 
Profissão: Pintor(A) Filiação: Joao 
Fagundes De Oliveira e Maria Ribeiro 
Do Amaral Cônjuge: Adelia Fran-
cisca De Oliveira Local do sepulta-
mento: A Definir Quarta-Feira, 20 
de setembro de 2017 às 17:00h 

JOSE QUIRILOS ASSIS 64 anos. 
Profissão: Bancário(A) Filiação: 
Quirilos Jose Assis e Iraci Braga 
De Assis Cônjuge: Hillevi Paschoal 
Quirilos Assis Local do sepulta-
mento: Parque Iguaçu Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 17:00h 

DILCO PEREIRA DE ANDRADE 83 
anos. Profissão: Pintor(A) Automotivo 
Filiação: Alvaro Pereira De Andrade e 
Luiza Ravanelo Cônjuge: Terezinha Do 
Rocio De Oliveira Local do sepultamen-
to: Municipal Do Boqueirão Terça-Fei-
ra, 19 de setembro de 2017 às 16:00h 

ADOLPHO WISNIEVSKI 83 anos. 
Profissão: Pedreiro Filiação: Gui-
lherme Wisnievski e Rosa Wisnievski 
Cônjuge: Tereza Justina Wisnievski 
Local do sepultamento: Paroquial 
Colonia Orleans Terça-Feira, 19 
de setembro de 2017 às 17:00h 

ALEXANDRE BOROWSKI 41 anos. Pro-
fissão: Técnico Eletrotécnica Filiação: 
Wenceslau Borowski e Marli Borowski 
Local do sepultamento: Parque Senhor 
Do Bonfim (S.J.Dos Pinhais) Terça-Fei-
ra, 19 de setembro de 2017 às 16:30h 

DURVINA GONCALVES SALDANHA 87 
anos. Filiação: Sebastiao Goncalves 
Saldanha e Julia Maria De Lima Local 
do sepultamento: Universal Necró-
pole Ecumênica Vertical Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 17:00h 

ALISSON FERNANDO GALVAO 21 
anos. Profissão: Pintor(A) Filiação: e 
Vanderleia Aparecida Galvao Local do 
sepultamento: Municipal Bom Jesus 
Dos Passos (Piraquara) Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 16:00h 

WILSON CARDOSO DOS SANTOS 
75 anos. Profissão: Funcionário 
Público Municipal Filiação: Sezino 
Cardoso Dos Santos e Maria De Lima 
Local do sepultamento: Munici-
pal Do Água Verde Terça-Feira, 19 
de setembro de 2017 às 16:00h 

CLAUDIA REGINA DE MORAIS 
FERREIRA 43 anos. Profissão: 
Autonomo Filiação: Ademar Ferreira 
e Irma De Morais Ferreira Local do 
sepultamento: Universal Necrópole 
Ecumênica Vertical Terça-Feira, 19 
de setembro de 2017 às 16:00h 

CELESTINA MERCEDES RAEDER 79 
anos. Profissão: Do Lar Filiação: Anto-
nio Luiz Da Silva e Olga Da Conceicao 
A Silva Cônjuge: Edmir Raeder Local 
do sepultamento: Crematório Perpetuo 

Socorro (Campo Largo-Pr) Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 15:00h 

DONATA GERMANO BESERRA 88 
anos. Profissão: Do Lar Filiação: 
Venancio Germano e Maria Germano 
Cônjuge: Carlos Pereira Passos Local 
do sepultamento: Parque Iguaçu 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

CONSTANTINO SOARES 93 anos. Pro-
fissão: Lavrador Filiação: Nao Decla-
rado No Rg e Paulina Soares Cônjuge: 
Maria Ribeiro Soares Local do sepulta-
mento: Paroquial De Umbará Terça-Fei-
ra, 19 de setembro de 2017 às 17:00h 

IVO TOBIAS VENANCIO DE OLIVEI-
RA 76 anos. Profissão: Vendedor(A) 
Filiação: Tulio Venancio De Oliveira e 
Carmen Macuco De Oliveira Côn-
juge: Iolanda Venancio De Oliveira 
Local do sepultamento: Municipal 
Do Água Verde Terça-Feira, 19 de 
setembro de 2017 às 17:00h 

ANTONIO DUMANESKI 74 anos. 
Profissão: Vigilante Filiação: Leonardo 
Dumaneski e Rosaria Paiter Cônjuge: 
Ester Rodrigues Dumaneski Local 
do sepultamento: Cemiterio Pedro 
Fuss (S.J. Dos Pinhais) Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 16:00h 

REBECA BERALDI IANKOSKI 1 ano. 
Filiação: Mauro Roberto Iankoski 
Junior e Luciana Cabral Beraldi 
Local do sepultamento: Municipal 
São Francisco De Paula Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 10:00h 

ALFREDO RAEDER 69 anos. Pro-
fissão: Engenheiro(A) Agrônomo 
Filiação: Carl Heinrich Albert Raeder 
e Gisela Verena Hauer Raeder Local 
do sepultamento: Municipal São 
Francisco De Paula Terça-Feira, 19 
de setembro de 2017 às 09:00h 

ROSELI APARECIDA XAVIER 51 anos. 
Profissão: Do Lar Filiação: Aristides 
Laurentino Xavier e Carolina Xavier 
Cônjuge: Durval Dias Dos Santos Local 
do sepultamento: A Definir Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 17:00h 

JACOB SANTOS FONSECA 65 anos. 
Profissão: Pedreiro Filiação: Joao 
Maria Fonseca e Maria Dos Anjos 
Cônjuge: Neide Medeiros Ramalho 
Fonseca Local do sepultamento: 
Paroquial Colonia Orleans Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 17:00h 

FABIANO LEME CONCEICAO 26 anos. 
Profissão: Servente Filiação: Adao Da-

niel Conceicao e Inelsi Aparecida Leme 
Local do sepultamento: Universal Ne-
crópole Ecumênica Vertical Terça-Fei-
ra, 19 de setembro de 2017 às 09:00h 

RINALDO GHISELINI 93 anos. Pro-
fissão: Agricultor Filiação: Ama-
deu Ghiselini e Carolina Bianchini 
Cônjuge: Izaura Molena Ghizelini 
Local do sepultamento: Crematório 
Jardim Da Saudade (Pinhais-Pr) 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

ALDA YOSHIKO SATO 64 anos. 
Profissão: Do Lar Filiação: Akiyo-
se Onose e Tsune Onose Cônjuge: 
Ikuo Sato Local do sepultamento: 
Municipal Da Cidade De Origem 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

GENESIO DE SOUZA 92 anos. 
Filiação: Jose De Souza e Maria De 
Jesus Cônjuge: Terezinha Maximino 
De Souza Local do sepultamento: 
Jardim Da Saudade Ii (Pinhais) 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

CESAR CURI 68 anos. Profissão: 
Taxista Filiação: Halim Curi e Ame-
naide Curi Local do sepultamento: 
Municipal Da Cidade De Origem 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

MARIA NAZARETH GOMES DOS SAN-
TOS 59 anos. Profissão: Do Lar Filia-
ção: Severino Soares Da Silva e Anita 
Catarina Gomes Local do sepultamen-
to: Municipal Do Boqueirão Terça-Fei-
ra, 19 de setembro de 2017 às 17:00h 

NELSON BERNARDINO 90 anos. 
Filiação: Jose Bernardino e Sole-
dade Fernandes Local do sepul-
tamento: Crematório Jardim Da 
Saudade (Pinhais-Pr) Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 14:00h 

HELCIO LUIS KACHAM 50 anos. 
Profissão: Técnico Filiação: Antonio 
Kacham e Romilda Kacham Côn-
juge: Leonilda Darmiani Kacham 
Local do sepultamento: Municipal 
Do Boqueirão Terça-Feira, 19 de 
setembro de 2017 às 17:00h 

VERONICA DEDA BATISTA 69 anos. 
Profissão: Do Lar Filiação: Floriano 
Deda e Paulina Deda Cônjuge: Ozorio 
De Lima Batista Local do sepultamen-
to: Municipal De Quitandinha Terça-Fei-
ra, 19 de setembro de 2017 às 11:00h 

PAULO SERGIO GARCIA 39 anos. 
Filiação: e Josefa Da Silva Garcia 
Local do sepultamento: Municipal 
De Quatro Barras - São Sebastião 

Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

MARIA RITA PEREIRA KUNTZE 79 
anos. Profissão: Do Lar Filiação: 
Edmundo Barros Pereira e Maria Rosa 
Rodrigues Pereira Cônjuge: Ary Kuntze 
Local do sepultamento: Comuna 
Evangélica Luterana Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 14:00h 

CELINA JOANNA NOGAROLLI 87 
anos. Profissão: Do Lar Filiação: Jose 
Alcides De Lima e Angelina Nogarolli 
Cônjuge: Rosario Nogarolli Local 
do sepultamento: Parque Iguaçu 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

PASTEUR ALVES SERVILHA 58 
anos. Profissão: Empresario(A) 
Filiação: Bolivar Alves Servilha e 
Alzira Servilha Local do sepulta-
mento: Paroquial Santa Cândida 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

JAIR FRANKLIN DE SOUZA 60 anos. 
Profissão: Motorista Filiação: Jose 
Franklin De Souza e Teresa Severina 
Dolberth Local do sepultamento: Uni-
versal Necrópole Ecumênica Vertical 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

HENRIQUETA BALOENSFELA BER-
NARDO 74 anos. Profissão: Do Lar 
Filiação: Eulogio Bernardo e Aureliana 
Baloensfela Local do sepultamento: 
Municipal Do Boqueirão Segunda-Fei-
ra, 18 de setembro de 2017 às 17:00h 

MARIA APARECIDA MOLINA CECATTO 
71 anos. Profissão: Do Lar Filiação: e 
Odete Tozato Molina Cônjuge: Fortuna 
Local do sepultamento: Crematório 
Vertical (Curitiba) Terça-Feira, 19 
de setembro de 2017 às 10:00h 

ALFREDO NICOLAU 85 anos. Pro-
fissão: Autonomo Filiação: Miguel 
Nicolau e Helena Fadel Cônjuge: 
Munira Calil Nicolau Local do sepul-
tamento: Parque Iguaçu Terça-Feira, 
19 de setembro de 2017 às 10:00h 

CEZARINA MARIA TEIXEIRA MACHA-
DO 79 anos. Profissão: Do Lar Filiação: 
Roberto Faria Teixeira e Cezarina Paula 
Teixeira Cônjuge: Nelson Machado 
Local do sepultamento: A Definir 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

HILDA CAETANO MOREIRA 90 anos. 
Filiação: Eufrasio Francisco Caetano 
e Adelaide Ferreira Cônjuge: Otavio 
Dos Santos Ramim Local do sepulta-
mento: Municipal Da Cidade De Origem 
Terça-Feira, 19 de setembro de 2017 

Principais ações   Fonte: Bovespa

VALE ON N1     33.92   −0.33 
PETROBRAS PN     15.14   +0.10 
ITAUUNIBANCO PN N1   43.78   −0.16
BRADESCO PN N1     36.31   +0.11 
USIMINAS PNA N1     9.20     −0.10

Inflação CommoditiesCâmbio
COMPRA VENDA VARIAÇÃO
3,1354 3,1361 +0,02%
3,1200 3,3100 +0,3%
3,7595 3,7613 +0,3%
4,2359 4,2381 +0,09%
0,1832 0,1834 -0,11%

 
DóLAR COM. 
DóLAR TUR.
EURO
LIBRA
PESOS ARG.

Fonte: THoMsoN ReUTeRs Fonte: aDvFN Fonte: THoMsoN ReUTeRs

Indicadores

Fonte: BaNCo CeNTRaL

  UNIDADE COMPRA VENDA VAR.
Petróleo Barril US$ 57,620 US$ 57,640 +2,45%
Ouro Onça troy US$ 1310,210 US$ 1310,980 +0,03%
Prata Onça troy US$ 17,298 US$ 17,305 -0,14%
Platina Onça troy US$ 951,000 US$ 952,600 +0,05%
Paládio Onça troy US$ 909,600 US$ 911,750 0,0%

ÍNDICE MÊS VALOR
IPCA Ago.17 0,19%
IPC-Fipe Ago.17 0,1%
IGP-M Ago.17 0,1%
INPC Ago.17 -0,03%

  VALOR ATUALIZ.
Salário Mínimo R$ 937,00 2017
Global 40 +112,32% 19.Set.2017
TR  0,0% 19.Set.2017
CDI  +8,14% 19.Set.2017
SELIC +8,25% 06.set.2017
IPCA +0,19% ago.17

Em suas comunicações mais recentes, o BC e o próprio Goldfajn têm deixado claro a intenção de 
reduzir o atual ritmo de cortes da Selic (a taxa básica de juros) no próximo encontro do Copom

Fabrício de Castro (AE)

O presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfajn, 
reforçou nesta terça-

feira, 19, durante reunião com 
investidores em Nova York, que 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) considera “apropria-
da” a redução moderada de 
corte de juros para próxima 
reunião. 

Em suas comunicações mais 
recentes, o BC e o próprio Gol-
dfajn têm deixado claro a inten-
ção de reduzir o atual ritmo de 
cortes da Selic (a taxa básica de 
juros) no próximo encontro do 
Copom, no fim de outubro. Atu-
almente, a Selic está em 8,25% 
ao ano. No último encontro, o 
corte promovido foi de 1 ponto 
porcentual.  

De acordo com Ilan, o Co-
pom prevê um fim gradual 
do ciclo de cortes da Selic. Ao 
mesmo tempo, ele pontuou que 
o ciclo de flexibilização seguirá 
dependendo da atividade eco-
nômica, do balanço de riscos, de 
reavaliações sobre a extensão do 
ciclo e de projeções e expectati-
vas para a inflação.

Reformas
O presidente do Banco Cen-

tral afirmou também que a 
evolução de reformas e ajustes 
na economia contribuem para 
a redução da taxa de juros es-
trutural - aquela que permite 
crescimento econômico sem 

gerar inflação. Segundo ele, me-
didas recentes adotadas na área 
de crédito contribuíram para o 
declínio da taxa estrutural

Nos últimos meses, o gover-
no e o BC apresentaram altera-
ções numa linha específica - a 
do rotativo do cartão de crédito 
- e promoveram mudanças na 
dinâmica de crédito do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
por meio da criação da Taxa de 
Longo Prazo (TLP).

Durante a apresentação aos 
investidores, Ilan Goldfajn afir-
mou que, no nível atual, perto 
de 3%, a taxa de juros real (des-

contada a inflação) já promove 
estímulo para a economia. 

“A taxa ex-ante está abaixo 
da taxa de juros estrutural, o 
que significa que há duas pos-
sibilidades à frente: a taxa de 
juros estrutural pode diminuir 
ao longo do tempo ou a taxa de 
juros (Selic) pode aumentar”, 
disse Ilan. “Ou, ainda, pode 
haver uma combinação de 
ambas as possibilidades.”

Condições
Durante a reunião com os 

investidores em Nova York, o 
presidente do Banco Central 
afirmou que “as condições 

econômicas prescrevem polí-
tica monetária acomodatícia, 
isto é, taxas de juros abaixo 
do nível estrutural”. Também 
repetiu que a convergência 
da inflação à meta de 4,5% 
no horizonte relevante, que 
inclui 2018, é compatível com 
processo de flexibilização. 

“As projeções do Copom 
indicam que a inflação está 
sob controle”, disse Ilan Gol-
dfajn. 

Ele também voltou a citar 
as projeções do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) para 
a inflação: perto de 3,3% para 
2017 e de 4,4% em 2018. 

A Medida Provisória 
que alonga de cinco 
para 14 anos o prazo 

para realização das obras 
de duplicação das conces-
sões de rodovias federais 
vai permitir que as tarifas 
de pedágio sejam mantidas 
nos níveis atuais. A redução 
só ocorrerá ao final do novo 
prazo para realização das 
obras, segundo informou 
o secretário de Fomento e 
Parcerias do Ministério dos 
Transportes, Dino Antunes. 
“O contrato piorou”, admi-
tiu nesta terça-feira, 19, em 
entrevista concedida por vi-
deoconferência desde Nova 
York, onde se encontra para 
participar de um evento 

empresarial programado 
para amanhã para “vender” 
concessões aos investidores 
estrangeiros. “Eu preferia 
pagar a tarifa e ter a obra 
em cinco anos, mas isso 
não está mais sobre a mesa, 
porque o contrato ficou 
inexequível.”

As atuais tarifas de pe-
dágio das rodovias conce-
didas na chamada terceira 
etapa, leiloadas no governo 
de Dilma Rousseff, consi-
deram no cálculo as obras 
para duplicar os trechos em 
cinco anos. No entanto, por 
causa da crise e da falta de 
financiamento do BNDES, 
essas concessões ficaram 
desequilibradas a ponto 

O setor de seguros já 
superou R$ 1 tri-
lhão em ativos e está 

pronto para alavancar o 
próximo ciclo virtuoso no 
País, defendeu nesta terça-
feira, 19, o presidente da 
Confederação Nacional 
das Empresas Seguradoras 
(CNseg), Marcio Corio-
lano. “Nos últimos dois 
anos, o País passou por 
dificuldades titânicas e 
impressionou a todos com 
sua enorme capacidade de 
superação. O sistema de 
seguros brasileiro pode 
contribuir de forma im-
portante para a reversão 
cíclica e tem condições de 
suportar e alavancar novos 

ciclos virtuosos”, destacou 
ele, durante discurso de 
abertura na 8ª Conseguro, 
conferência do setor de 
seguros promovida pela 
CNseg, no Rio.

Segundo Coriolano, 
apesar do tamanho do setor 
de seguros superar outros 
segmentos da economia, o 
segmento precisa ampliar 
sua presença e também ser 
melhor compreendido pela 
sociedade, mas depende de 
estímulo de políticas públi-
cas e econômicas assertivas. 
Isso porque, conforme ele, 
a contratação de apólices 
junto à iniciativa privada 
desonera o governo e evita 
novos gastos públicos.

tarifas

Pedágio de rodovias 
beneficiadas por nova MP 
só cairá após duplicações

prosperidade

Setor de seguros ultrapassa 
R$ 1 trilhão e poderá 
alavancar novo ciclo no País

segundo presidente do bc

Copom considera corte 
de juros como apropriada
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Imagine você ter o poder sobre o seu 
próprio dinheiro? Você ter a liberdade 
de gerenciar, fazer transações, obter 
lucros sem a interferência de nenhum 
banco ou governo? É isso que o Bitcoin 
traz para o mercado. Essa moeda digital 
ou criptomoeda é apenas uma das mais 
de 700 existentes e veio para revolucio-
nar a nossa vida financeira.
Com o Bitcoin é possível fazer transa-
ções em um piscar de olhos, de um pon-
to a outro do mundo, sem interferência 
ou tributações exorbitantes. Isso nos dá 
um poder indescritível, que é a liberda-
de para controlar o nosso dinheiro.
Podemos usar como exemplo a história 
de uma costureira do interior de SC 
que quer comprar 20 botões na China 
a um centavo de dólar cada, mas ela 
não tem cartão internacional. Como 
ela faz? Não compra! Se ela for gastar 
menos de um dólar em uma compra, 
ela vai pagar US$ 150 de câmbio! Sem 
falar na quantidade de documentos que 
teria que preencher. Graças ao Bitcoin, 
em apenas alguns segundos ela poderia 
efetuar o pagamento, e a pessoa lá na 

China poderia enviar os botões.
Outro exemplo foi na tragédia em 
Mariana (MG), quando as principais 
empresas que operam com bitcoin no 
Brasil se uniram para fazer doação e 
duas horas depois havia quatro carros-
pipa na região, enquanto as instituições 
estavam brigando para saber como iam 
fazer para enviar o dinheiro.
Tudo isso graças à evolução da tecno-
logia chamada Blockchain. Ela é veloz, 
transparente, organizada e descentrali-
zada. Uma vez que um dado é registrado 
nela, não dá mais para apagar ou alte-
rar. E todo mundo pode ver, em qual-
quer lugar do mundo. Isso é fascinante 
porque acaba por inteiro com todos os 
intermediários e dá total transparência 
nas transações, além de um aprimora-
mento notável do serviço de atendimen-
to ao cliente e  uma acentuada queda 
nos custos dos pagamentos.
O Bitcoin é apenas um produto que o 
Blockchain pode proporcionar. Imagine 
se o sistema de votação, arrecadação 
do governo ou os cartórios de registro 
estivessem sob tutela dessa tecnologia? 

Não haveria mais corrupção! Tudo seria 
público e transparente.
Os governos e instituições financeiras 
vão tentar um jeito de proibir? Não tem 
como. Todas que tentaram falharam, e 
vão continuar falhando.
Já estive em quatro audiências públicas 
em Brasília para falar sobre o tema. 
O Banco Central é contra a regula-
mentação. Os órgãos reguladores não 
entram em um consenso com relação 
ao Bitcoin. Cada um enxerga de uma 
maneira. É uma discussão que vai levar 
décadas para chegar ao fim.
Qual é melhor modelo no momento? 
Participar. É de extrema importância 
que o governo se integre e permita que 
o mercado não tenha medo de usar 
Bitcoin. Mas isso não vai acontecer 
porque a cultura do governo brasileiro 
não é de participação e, sim, de ditar 
as regras. E, pela primeira vez, ele não 
vai poder fazer isso. Ele saiu de posi-
ção de controlador, para a posição de 
espectador. 

Rocelo Lopes, CEO da CoinBR

A revolução do dinheiro
OPINIÃO ROCELO LOPES

AGUARDANDO O STJ

Em HC, Gilmar Mendes volta a 
afastar execução provisória da pena

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribu-
nal Federal, reafirmou 

sua mudança de entendimento 
em relação à execução ante-
cipada da pena. Ao conceder 
liminar em Habeas Corpus 
afastando a execução provi-
sória após decisão em segun-
do grau, o ministro seguiu o 
entendimento do ministro 
Dias Toffoli, de que é preciso 

aguardar o julgamento do 
recurso especial no Superior 
Tribunal de Justiça para que 
seja executada a pena.

Com essa decisão, o mi-
nistro colocou em liberdade 
um advogado preso após ser 
condenado a 4 anos de pri-
são até que seu recurso seja 
julgado pelo STJ. Seguindo 
as recentes decisões do Su-
premo, a Justiça Federal do 

Espírito Santo autorizou a 
execução provisória da pena 
após a condenação em se-
gundo grau, mesmo com Re-
curso Especial pendente de 
julgamento no STJ. Contra a 
execução provisória, a defesa 
do advogado ingressou com 
Habeas Corpus.

Ao julgar a liminar, Gilmar 
Mendes explicou que os minis-
tros do Supremo têm aplicado 

a jurisprudência da corte no 
sentido de que a execução pro-
visória da sentença confirmada 
em se de apelação não ofende 
o princípio constitucional da 
presunção de inocência. Posi-
cionamento firmado pelo STF 
no julgamento do HC 126.292, 
e mantido nas ADCs 43 e 44, 
e no Recurso Extraordinário 
964.246, com repercussão 
geral reconhecida.

O atual entendimento do Supremo Tribunal Federal sobre a execução provisória da pena pode ser alterada em breve

INTERPRETAÇÃO LITERAL

Agressão policial sem objetivo de obter 
confissão não é tortura, decide TJ-SP

Eventuais agressões físicas 
e verbais ou mesmo abuso de 
autoridade na prisão não po-
dem ser considerados tortura 
se os responsáveis em nenhum 
momento exigem que os agre-
didos confessem delitos, façam 
declarações ou passem informa-
ções. Assim entendeu o Órgão 
Especial do Tribunal de Justiça 

de São Paulo, ao absolver dois 
delegados, três investigadores 
e um escrivão acusados de tor-
turar pessoas em 2003.

Um dos réus era o depu-
tado estadual Delegado Olim 
(PP), o que levou a ação penal 
ao colegiado máximo do TJ-
SP, formado por 25 desembar-
gadores. Ele e os colegas foram 

acusados de causar sofrimento 
a quatro pessoas, inclusive um 
casal que teve a casa utilizada 
para cativeiro — dias antes, 
um homem sequestrado havia 
conseguido fugir, identifican-
do o local posteriormente.

O casal foi preso sem man-
dado judicial ou flagrante, 
mesmo afirmando que o quar-

to havia sido alugado a um 
terceiro, e relatou ter sofrido 
violência física na abordagem 
policial. Uma vizinha relatou 
que foi ameaçada por ter in-
sistido em acompanhar a cena. 
Grávida de três meses, ela 
sofreu um aborto dias depois 
e atribuiu a morte do feto ao 
episódio.

FATORES IMPREVISÍVEIS

É válida cláusula que admite atraso 
em imóvel comprado na planta

No mercado de compra e 
venda de imóveis na planta, 
fatores imprevisíveis que po-
dem atrapalhar a construção 
— como eventos da natureza, 
falta de mão de obra e escassez 
de insumos — tornam válida 
a cláusula contratual que es-
tabeleça prazo de tolerância 
pelo atraso da obra. No en-
tanto, a entrega do imóvel não 
pode ultrapassar 180 dias da 
data estimada e, em qualquer 
caso, o consumidor deve ser 
notificado a respeito do uso da 
cláusula e da justificativa para 
a ampliação do prazo.

Com base nesse entendi-
mento, a 3ª Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça negou 

recurso especial de um casal de 
compradores que alegava ser 
abusiva a cláusula de tolerân-
cia em contratos imobiliários 
de compra e venda.

Para o casal, o incorpora-
dor, ao estipular o prazo de 
entrega, já deveria considerar 

a possibilidade de atraso, de 
forma que o consumidor não 
fosse seduzido com a infor-
mação de que o imóvel seria 
entregue em determinada 
data e, posteriormente, o pra-
zo fosse ampliado de forma 
substancial.

O relator do recurso es-
pecial, ministro Villas Bôas 
Cueva, explicou que a compra 
de imóvel na planta possibilita 
ao adquirente planejar sua vida 
econômica e social, pois é sa-
bido antecipadamente quando 
haverá a entrega das chaves. 

FORA DA CLANDESTINIDADE

TJ derruba lei que proibia 
Uber e transporte executivo 
em Campinas

Municípios não podem 
impedir a prestação do 
serviço de transporte in-
dividual de passageiros, 
pois esse tipo de proibição 
cria indevida reserva de 
mercado para taxistas, 
afronta o direito de es-
colha do consumidor e 
viola os princípios da livre 
iniciativa e da liberdade 
de exercício de trabalho. 
Com esse entendimento, 
o Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça de São 
Paulo derrubou a lei que 

fixava multa e apreensão 
de veículos a qualquer 
concorrente de táxis em 
Campinas.

Mesmo antes de existir 
o aplicativo Uber, a Lei 
13.775/2010 considerou 
clandestino atender passa-
geiros de forma individual. 
A Associação das Empresas 
de Transporte Executivo do 
Estado questionou a regra 
no ano passado, enquanto 
a prefeitura defendeu o 
direito de legislar e de exe-
cutar poder de polícia.

DIREITO DO INCAPAZ

Ação de trabalhador com 
esquizofrenia não prescreve

Não há prazo prescri-
cional no caso de um tra-
balhador que desenvolva 
esquizofrenia paranoide, 
já que ele se torna inca-
paz desde o momento que 
doença surge. Este é o 
entendimento da 3ª Ter-
ceira Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho, que 
condenou o Banco do Bra-
sil baseando-se no artigo 
198, inciso I, do Código 
Civil, segundo o qual não 
há fluência do prazo pres-
cricional contra o absolu-
tamente incapaz.

A curadora do bancário 
sustentou que a doença 
tinha origem ocupacio-
nal, advinda de ameaças 
sofridas quando exercia 
a função de gerente geral 
provisório em agências no 
Ceará. No entanto, o juízo 
do primeiro grau decidiu 
pela improcedência dos 
pedidos, ante a conclusão 
pericial de que a doença 
é multifatorial, podendo 
ser, portanto, ocasionada 
por diversos fatores que 
influenciam a vida do pa-
ciente.

INTOLERÂNCIA X DIREITO

Trabalho artístico não pode 
ser proibido só por ser 
repugnante, decide jui

No Brasil, não é possível 
proibir uma manifestação 
artística se ela não confi-
gura um crime, por mais 
repugnante e vil que seja. 
A decisão é do juiz Guilher-
me Madeira Dezem, da 44ª 
Vara Cível de São Paulo, 
que alerta para o cresci-
mento da intolerância no 
país. “Esta intolerância 
não pode ser aceita pois 
a base da sociedade está 
no seu caráter múltiplo”, 
afirmou, lembrando que o 
Direito não é pautado por 
juízos estéticos baseados 
em opiniões, sentimentos 
e emoções.

O juiz analisou um pe-
dido da Defensoria Pública 
de São Paulo para que fosse 

removido da internet parte 
do conteúdo disponível nas 
redes sociais dos “Irmãos 
Piólogos” e no canal de 
Youtube “Mundo Canibal”. 
Segundo a Defensoria, o 
conteúdo é violento e dis-
criminatório contra mu-
lheres e a população LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexu-
ais, Travestis, Transexuais 
e Transgêneros).

Na sentença, o juiz Gui-
lherme Dazem fez uma 
série de críticas negati-
vas ao conteúdo citado, 
classificando-o como re-
pugnante e dizendo ele 
representa, quando muito, 
“uma versão piorada e sem 
talento daquele famoso 
desenho ‘South Park’”. 

CONSCIÊNCIA TRANQUILA

Se juiz não errou, reclamação 
pode ser arquivada sem seu 
conhecimento

Se um juiz é alvo de 
reclamação, mas não pra-
ticou nenhum ato irregular 
que pudesse justificá-la, 
ele não deve ser notificado 
da medida. Dessa forma, é 
poupado de aborrecimen-
tos que não decorrem de 
seu trabalho.

Com base nesse enten-
dimento, o Órgão Especial 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro negou, nesta 
segunda-feira (18/9), recur-
so administrativo para abrir 
reclamação contra uma ju-
íza. O caso envolve decisão 
que extinguiu ação penal 
por lesão corporal causada 
a um menino porque o pai 
faltou à audiência.

O pai, advogado, disse 
que só se ausentou porque 

a notificação foi enviada ao 
endereço errado. Como o 
processo continuou extinto, 
ele apresentou reclamação 
contra a juíza junto à Corre-
gedoria-Geral de Justiça do 
Rio de Janeiro. Mas o órgão 
arquivou o pedido de ofício, 
sem nem sequer notificar a 
magistrada.

Em sustentação oral 
nesta segunda, o advogado 
afirmou que qualquer pes-
soa pode errar. Para ele, o 
problema é que a Correge-
doria, ao arquivar a recla-
mação de ofício sem citar a 
juíza, não deu chance para 
que ela fosse avisada sobre 
o próprio equívoco. Esse 
motivo, segundo o autor do 
pedido, justifica a abertura 
da reclamação.
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CBF não cumpre pacto 
contra abuso de crianças 
e adolescentes nos clubes 
esportivos, apontam deputados

Integrantes da Comis-
são de Direitos Humanos e 
Minorias da Câmara apon-
taram que a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
não cumpre o pacto pela 
proteção das crianças e dos 
adolescentes firmado com 
a CPI da Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, 
em 2014.

O pacto incluía,  por 
exemplo, a promoção de 
campanhas de prevenção 
dos crimes de exploração 

sexual; a qualificação de 
profissionais para atuação 
preventiva junto às crianças; 
o uso da ouvidoria da CBF 
para recebimento de denún-
cias; além da fiscalização 
das escolas de formação de 
atletas. Na época, o Brasil 
se preparava para a Copa 
das Confederações, a Copa 
do Mundo e as Olimpíadas, 
e a CPI promoveu esforços 
para organizar a proteção 
de crianças e adolescentes 
durante esses eventos.

Cineastas e atores pedem 
derrubada de veto a incentivos 
ao audiovisual brasileiro

Um grupo de cineastas, 
produtores e atores defen-
deu, nesta terça-feira (19), a 
derrubada do veto integral 
do presidente Michel Temer 
ao projeto de lei de conversão 
da Medida Provisória 770/17, 
aprovado pela Câmara e pelo 
Senado. Eles se encontraram 
com os presidentes da Repú-
blica em exercício, deputado 
Rodrigo Maia, e do Senado, 
Eunício Oliveira.

O texto prorrogava o pra-
zo para utilização do benefí-
cio fiscal do Regime Especial 
de Tributação para Desen-
volvimento da Atividade de 
Exibição Cinematográfica 
(Recine) até 31 de dezembro 

de 2019, em vez de dezem-
bro de 2017, como previsto 
inicialmente na MP enviada 
pelo governo. Também pror-
rogava, até 2019, incentivos 
previstos na Lei do Audiovi-
sual (Lei 8.685/93).

O veto ocorreu, segun-
do Temer, porque a versão 
aprovada pelo Congresso 
“não apresentou o impacto 
orçamentário e financeiro 
decorrente da renúncia fiscal 
nem a respectiva medida de 
compensação”. No mesmo 
dia, o governo editou a Me-
dida Provisória 796/17, que 
retoma o prazo original de 
utilização do Recine (31 de 
dezembro deste ano).

Comissão rejeita projeto que 
destina parte dos recursos do 
petróleo à segurança pública

A Comissão de Educação 
rejeitou proposta que desti-
nava parte dos recursos arre-
cadados com a exploração de 
petróleo e gás natural para a 
área da segurança pública.

A t u a l m e n t e ,  a  L e i 
12.858/13 obriga o governo 
federal a aplicar uma parce-
la da participação especial 
na produção de petróleo 
em educação (75%) e em 
saúde (25%). Pelo projeto, o 
montante da educação seria 
reduzido para 50%, para 
destinar 25% para a área de 
segurança pública.

Ao analisar a proposta ori-
ginal – Projeto de Lei 7321/14, 

do deputado João Campos 
(PRB-GO) – e três projetos 
apensados, o relator, depu-
tado Junior Marreca (PEN-
MA), considerou que cortar 
parte dos recursos dos royal-
ties e do fundo socialdo pe-
tróleo destinados à educação, 
e redistribui-los para outros 
objetivos, tornaria mais difícil 
a execução do Plano Nacional 
de Educação (PNE).

“Não seria esta Comissão 
de Educação o instrumento 
para tornar mais distante 
o alcance das metas edu-
cacionais”, disse Marreca 
ao defender a rejeição dos 
projetos.

Comissão aprova exigência de 
horta em escola do ensino básico

A Comissão de Educação 
aprovou na quarta-feira 
(13), com emenda, propos-
ta que torna obrigatória a 
definição de espaços para 
hortas em instituições de 
ensino públicas da educa-
ção básica.

O texto aprovado estabe-
lece que as hortas serão utili-
zadas para ensinar os alunos 
sobre produção agrícola, 
desenvolvimento susten-
tável e hábitos alimentares 
saudáveis. Além disso, os 
gêneros alimentícios produ-
zidos reforçarão as merendas 
escolares.

Ao analisar a proposta 
– prevista no Projeto de 
Lei 3909/15, do deputado 
Carlos Henrique Gaguim 
(Pode-TO) –, a relatora 
deputada Professora Marci-
vania (PCdoB-AP) afirmou 
que não há qualquer dúvi-
da sobre os benefícios da 
medida. Entretanto, apre-

sentou emenda para retirar 
do texto dispositivo que 
estabelecia prazo de 180 
dias para que as escolas se 
adaptassem à nova regra.

Pelo texto aprovado, 
escolas que não tiverem 
espaços livres para cons-
truir as próprias hortas 
deverão celebrar convênios 
ou parecerias com outras 
entidades. Instituições de 
ensino que vierem a ser 
construídas após a nova lei 
ficam obrigadas a destinar 
um espaço para as horas 
escolares.

A relatora lembrou que 
até poucos anos atrás, o 
Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação 
(FNDE) fomentava o Pro-
jeto Educando com a Horta 
Escolar e a Gastronomia 
(PEHEG), cujo objetivo era a 
formação de multiplicadores 
em municípios e estados das 
cinco regiões do País. https://www.facebook.com/aroldomuraghaygert

Com colaboração de  Marcus Vinicius Gomes,
André Nunes e Michelle de Cerjat.

VIDEO DO LANÇAMENTO DO VOZES DO PARANÁ 9
Imagens em vídeo captadas pelo jornalista Vinícius Sgarbe da noite de lança-
mento de Vozes do Paraná 9, no dia 11 de agosto, na Sociedade Garibaldi. 
Apoio do jornalista Marcus Vinicius Gomes na gravação das entrevistas com 
alguns dos personagens retratados. Confira:
https://www.youtube.com/watch?v=uB7DP1lzkrE&feature=youtu.be.

JORNAL UNIVERSIDADE
AGOSTO/2017: BRASIL gloriosamente improdutivo: Palestra de José Pio 
Martins traz de volta a baixa produtividade como fator de entrave à recuperação 
econômica da nação e a burocracia como principal causa.

VIDEO DO LANÇAMENTO DO VOZES DO PARANÁ 9

Confi ra: https://www.cienciaefe.org.br

RANKING DA FOLHA: UFRJ 
LIDERA; PUCPR É A 3ª ENTRE AS 
PARTICULARES DO PAÍS

A sexta edição do Ranking Univer-
sitário da Folha (RUF) diferente do 
balanço de ações positivas que leva-
ram as universidades ao topo da lista 
parece, agora, antever a sua derrocada. 
Na capa em que apresenta a Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
como a primeira na avaliação de 195 
universidades brasileiras, a Folha de S. 
Paulo exibe foto de um incêndio recen-
te que atingiu a residência estudantil 
no campus universitário, em agosto. 
A crise econômica ronda a UFRJ. Não 
há dinheiro para pagar as contas já a 
partir do mês e há alunos assistindo 
aulas em contêineres.

ESTADO DE PENÚRIA
Ainda assim, o quadro da UFRJ não 

é tão dramático quanto o da Universi-
dade Estadual do Rio de Janeiro, esta 
sim em estado de penúria, mas cuja 
crise ainda não fi gura no ranking de 
avaliações. A UERJ aparece em 14º, 
mesmo diante de um ano letivo perdi-
do. Salários de funcionários estão com 
três meses de atraso e não há dinheiro 
sequer para trocar as lâmpadas quei-
madas dos corredores escuros.

O RUF avalia o passado e o pre-
sente das universidades sem tirar os 
olhos do que virá pela frente. Salvam-
se aquelas universidades que inves-
tem em parceria com empresas para 
contornar a crise.

CONCEITO ALTO
A Unicamp é uma delas. A univer-

sidade de Campinas superou a USP, 
saltando para o segundo lugar no RUF 
e já é a melhor da América Latina 

da THE (Times Higher Education), 
ranking britânico que avalia institui-
ções acadêmicas em todo o mundo.

O mesmo ranking THE, inglês, 
colocou dias atrás a PUCPR com o a 
primeira das universidades paranaen-
ses, estão lembrados?

A parceria com o setor produtivo 
elevou o conceito da universidade. Só 
em 2016 foram 80 pedidos de pa-
tentes, 135 tecnologias licenciadas e 
ganhos que somam R$ 660 mil.

PUC-PR: 
PRIMEIRA ENTRE AS 
PARTICULARES DO ESTADO

Universidades estaduais e federais 
do Paraná também aparecem bem 
colocadas no ranking. A Universidade 
Federal do Paraná é a 8ª colocada, 
as estaduais de Maringá e Londrina 
aparecem em 25º e 26º lugar, respec-
tivamente, seguidas da particular Pon-
tifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), dos Irmãos Maristas, 32º no 
ranking geral, 3ª entre as particulares 
e 1ª entre as privadas do estado.

PLANOS AMBICIOSOS
A PUC-PR tem planos ambiciosos. 

Nos próximos anos vai intensifi car os 
investimentos no corpo docente e nas 
parcerias com empresas privadas. O 
objetivo é, em curto período de tempo, 
alcançar as PUCs do Rio Grande do 
Sul e do Rio de Janeiro que ostentam 
melhores posições no ranking uni-
versitário. Não se trata de uma con-
corrência gratuita, mas de um maior 
investimento em resultados que atraia 
parcerias no setor privado e alunos 
interessados em estudar em escolas de 
melhor conceito.

CAÇA TALENTOS
Essa, aliás, é a estratégia da Funda-

ção Getúlio Vargas de São Paulo que, 
mesmo com mensalidades que chegam 
a custar cinco vezes mais que a média, 
atraem talentos de classes mais baixas, 
oferecendo bolsas integrais, moradia e 
alimentação.

Os efeitos da Operação Lava-Jato ge-
raram o aumento da procura por cursos 
de Direito, segundo o ranking da Folha. 
Não é propriamente uma novidade. Por 
muitos anos, o vestibular da Fuvest, o 
mais concorrido do país, teve no Jor-
nalismo e na Publicidade e Propaganda 
as carreiras mais disputadas. Havia 
um glamour inexplicável para aqueles 
que ambicionavam frequentar o banco 
dessas faculdades. Algo de promissor, 
que poderia ser explicado com o reforço 
das equipes jornalísticas na televisão, 
mas não na publicidade, onde a seleção 
sempre foi seleta e quase nunca exigia o 
canudo universitário. Caso de Washing-
ton Olivetto, o mais festejado profi ssio-
nal da área desta e daquela época, que 
em palestras nas faculdades dizia em 
alto e bom som: "Vejo desempregados". 
Via mesmo.

PALADINO DA JUSTIÇA
O Direito se apresenta agora entre 

os mais concorridos cursos porque a 
judicialização tornou-se tão recorren-
te quanto nos Estados Unidos, onde 
qualquer desacordo entre vizinhos vai 
parar no tribunal. A operação Lava-Jato 

serviu para dar uma aura de heroísmo 
ao juiz, ao promotor, ao procurador. 
Daí, a preferência nacional pela cadeira 
de Direito. O rábula, o advogado de 
porta de cadeia, deu lugar ao paladino 
da Justiça. Claro que só no papel. Na 
dura realidade, os 214.562 novos alunos 
de Direito (crescimento de 35% nas ma-
trículas em cinco anos) têm pela frente 
a dura experiência do estágio e o exame 
da Ordem dos Advogados do Brasil em 
que, miseravelmente, apenas 25% dos 
300 mil candidatos são aprovados.

UNIVILLE CRESCE
De qualquer forma, esse é o apenas 

o fragmento de um cenário de propor-
cionalidade calamitosa. A saída das 
universidades parece estar na pesquisa 
e no volume de artigos publicados. Não 
se trata de elucubrações, mas de estu-
dos que ganham guarida na comunida-

de científi ca internacional nas diversas 
áreas do conhecimento.

A revista "Lancet", por exemplo, pu-
blicou artigo com 130 coautores, entre 
eles o neurologista brasileiro Norberto 
Cabral, professor da Univille (Univer-
sidade da Região de Joinville), em que 
ele avaliou os AVCs ocorridos na região 
durante dez anos e os relacionou a 
casos de obesidade ou sobrepeso. O 
estudo fez com que a Univille subisse 
30 pontos no indicador de pesquisas 
do RUF (da 117ª para a 87ª posição) 
e 25 colocações no ranking geral (da 
119ª para a 94ª).

INVESTIR PARA LUCRAR
O caminho das pedras parece defi ni-

do para as universidades. O que parece 
difícil na atual conjuntura é esperar 
que o contribuinte invista milhões em 
instituições públicas sem que elas se 
voltem para os interesses da comuni-
dade, para a pesquisa, para os artigos 
científi cos e para o lucrativo mercado 
das patentes – que abrange desde 
equipamentos médicos até jogos de 
videogame. O dístico é: "Investir para 
Lucrar". A sociedade exige o retorno.

Neurologista Norberto Cabral, da Univille

Campus da PUCPR Geral da UFRJ

Exemplar da revista “Lancet”
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Mercado de fundição aquece 
e prevê crescimento de 10% 

RETOMADA DA INDÚSTRIA

Após três anos seguidos de queda na produção, setor estima fechar o ano com 2,3 milhões de 
toneladas de peças fundidas, mesmo patamar de 2015

Brasil tem capacidade de produzir 4 milhões de toneladas de peças fundidas, 20% destinadas às exportações; setor deve faturar US$ 8 bilhões 
neste ano

Depois de um longo e di-
fícil período com segui-
das quedas, a indústria 

brasileira está retomando o 
seu crescimento. Ela começou 
o terceiro trimestre melhor do 
que o esperado e os consul-
tores já fazem uma projeção 
de recuperação gradual nos 
próximos meses. Nesse cená-
rio, qualquer índice positivo 
é comemorado. O mercado 
de peças fundidas, de acordo 
com a Associação Brasileira de 
Fundição (ABIFA), por exem-
plo, cresceu 7% no acumulado 

de janeiro a julho últimos e 
espera encerrar 2017 com um 
índice 10% maior do que em 
2016, puxado principalmente 
pela demanda da indústria 
automotiva, que no primeiro 
semestre ampliou em 23,3% 
a produção de veículos em 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior, como 
aponta a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea). 

O índice de 10% de cresci-
mento projetado para este ano 
pode até parecer pequeno, 

mas é muito comemorado 
pela ABIFA, que nos últimos 
três anos só registrou quedas 
na produção. Em 2014 o setor 
fechou com 2,737 milhões 
de toneladas de peças fundi-
das, caiu para 2,315 milhões 
no ano seguinte e chegou 
a 2,102 milhões em 2016. 
“Nossa expectativa é atingir 
os mesmos números de pro-
dução de 2015. E estamos 
muito confiantes nisso, pois 
já registramos sete meses de 
crescimento em 2017. Sinto 
que não estamos mais em um 

voo de galinha, mas vivemos 
um crescimento sustentável, 
que gera muito otimismo no 
mercado de fundição”, afir-
ma Roberto João de Deus, 
diretor-executivo da ABIFA. 

O crescimento sustentá-
vel mencionado por Roberto 
João é sentido pelos números 
mais recentes do mercado. 
Em maio, o setor produziu 
185,4 mil toneladas de peças 
fundidas, 6,3% a mais do 
que o mesmo mês em 2016, 
quando registrou 178,3 mil 
toneladas. 

pRODuTOS ExcluSIvOS 

Drogaria Iguatemi comemora 50 anos 
e sucesso na capital paranaense

Prestes a completar quatro anos em Curitiba, Drogaria Iguatemi se 
consolida com produtos exclusivos, atendimento personalizado e 
localização privilegiada

Consolidada como uma das 
mais sofisticadas e inovadoras 
do mercado, a Drogaria Igua-
temi completa, em 2017, 50 
anos, sendo quatro em Curi-
tiba. Em um espaço luxuoso, 
localizado no piso L2, do Pátio 
Batel, a loja tem as melhores 
e mais renomadas marcas de 
medicamentos, cosméticos e 
dermocosméticos do mundo, 
com variedade entre nacionais 
e internacionais. E é exatamen-
te nesse âmbito dos cuidados 
com a pele, rosto e mãos que 
a consumidora paranaense se 
encaixa, segundo o diretor da 
rede Leonardo Diniz.

“Ao longo desses quase 
quatro anos pudemos delinear 
o perfil da nossa cliente. Obser-
vamos que aqui, comparando 
com os demais estados, as 
mulheres são mais atentas aos 
cuidados com a pele e rosto. 
Além disso, elas são muito bem 
informadas quando o assunto 
são produtos neutracêuticos – 

produtos nutricionais com re-
sultados terapêuticos para pele 
ou cabelo, por exemplo.”, conta 
o Leonardo. Atualmente, são 
comercializadas pela Drogaria 
Iguatemi mais de mil marcas, 
sendo 70% internacionais e 
30% nacionais. De acordo 
com o perfil da cliente, a busca 
maior são por produtos cosmé-
ticos e dermocosméticos, “a 
cliente já chega na loja sabendo 
o que quer”, afirma.

Para colaborar e manter 
as consumidoras sempre an-
tenadas com os lançamentos 
e novidades de produtos ex-
clusivos, a loja realiza, desde 
a abertura em Curitiba, cerca 
de dois eventos de relacio-
namento mensais, nos quais 
participam médicos, clientes e 
formadores de opinião. “Acre-
ditamos que a informação é 
um bem comum para os nossos 
clientes, assim eles passam 
a conhecer as marcas, seus 
produtos e funcionalidades. 

Queremos oferecer sempre as 
informações corretas e ficar à 
frente do mercado”. 

Os eventos mensais são re-
alizados em espaços especiais 

localizados na própria loja: 
um mezanino de 28,5 m² e um 
lounge de 19 m², ambos deco-
rados pela arquiteta Walkíria 
Nossol. 

h0jE

Sodexo Serviços participa do 
7° Encontro Paranaense da Saúde 

A  7ª  edição do Encontro 
Paranaense da Saúde, que 
acontece entre os dias 20 e 
22 de setembro, em Curitiba, 
conta neste ano com a partici-
pação e patrocínio da Sodexo 
Serviços, líder mundial em 
Serviços de Qualidade de Vida, 
que apresentará inovações e 

ideias para o desenvolvimento 
de facilities nos hospitais pri-
vados brasileiros. 

Com o tema “Qualificar 
para Superar Desafios”, o even-
to organizado pela FEHOS-
PAR (Federação dos Hospitais 
e Estabelecimentos de Serviço 
de Saúde no Estado do Paraná) 

ainda conta com uma Feira de 
Negócios, onde 34 stands ilus-
tram  novos conceitos, produ-
tos e planos para o segmento. 
Além disso, grandes nomes 
da saúde brasileira apresen-
tam modelos estratégicos por 
meio de iniciações científicas 
e palestras voltadas a assun-

tos que fazem parte da rotina 
hospitalar.

O encontro acontece no 
Teatro Positivo, na capital 
paranense e, segundo a organi-
zação do evento, cerca de 700 
participantes são aguardados 
durante os três dias de pro-
gramação.  

SAÚDE 

Especialistas da Unicamp 
ministram curso sobre 
oclusão dentária em Curitiba

A cirurgiã-dentista Adriana Bonfim, diretora da Clínica Bonfim 
Select

A c irurgiã-dent is ta 
Adriana Bonfim, diretora da 
Clínica Bonfim Select, parti-
cipa do Curso de Oclusão e 
Sucesso do Prognóstico, que 
começa nesta quinta-feira, 
21 e vai até neste sábado, 23, 
na Escola de Pós-Graduação 
Studia, em Curitiba, com os 
renomados professores da 
Unicamp, Diego Rocha e 
Frederico Andrade. A den-
tista vem se aprimorando 
constantemente em sua área 

e tem 15 anos de experiên-
cia em Odontologia. Ela é 
graduada pela PUC-PR e 
tem especialização e pós-
graduação em Ortodontia, 
atuando também em Clí-
nica Geral, programas de 
prevenção, prótese dentá-
ria, clareamento e estética. 
É membro da Associação 
Paranaense de Ortodontia, 
da Associação Brasileira 
de Ortodontia e do Grupo 
Qualidade em Saúde.

SAzONAl

Tobogã de 12 metros volta 
para celebrar 4 anos do 
Pátio Batel

O brinquedo tem altura equivalente a um prédio de cinco andares 
e está aberto ao público até o dia 15 de outubro

Para celebrar os quatro 
anos do shopping, o tobogã 
de 12 metros de altura está 
de volta. O cenário deste 
ano, idealizado pelo shop-
ping junto com a empresa 
Ato1Lab veio para envolver 
o público em um ambiente 
super lúdico e fun. “Tra-
balhamos com formas e 
cores primárias para criar 
um cenário divertido e 
de fácil identificação para 
as crianças, mas que ao 
mesmo tempo trouxesse 
elementos abstratos de 
design interessantes para 
os adultos”, explicam os ar-
quitetos responsáveis pelo 
projeto, Gabriela Bettega 
e Richard Romanini. Para 

garantir uma experiência 
diferenciada, luzes de LED 
foram instaladas na parte 
interna do brinquedo, tor-
nando a descida ainda mais 
divertida.

Para Mariane Kucinski 
Caponi, gerente de ma-
rketing e relacionamento 
do Pátio Batel, “o intuito 
desta ação é proporcionar 
uma atividade democrática 
que envolva os clientes e 
traga mais pessoas para o 
shopping. Gostamos de ver 
a família toda curtindo a 
atração, ano passado pais, 
filhos e até avós encararam 
a aventura de escorregar 
uma altura equivalente a um 
prédio de cinco andares”. 

fEIRA 

PUCPR promove evento 
sobre educação alimentar

Trazer conhecimento 
sobre como unir a alimen-
tação com sustentabilidade, 
cultura, saúde e também 
desenvolvimento da comu-
nidade local é o principal 
objetivo da Feira Cultura 
de Sabores da PUCPR. O 
evento gratuito e aberto à 
comunidade acontece nos 
dias 20 e 21 de setembro 
e terá pratos preparados 
por estudantes de Gas-
tronomia, degustação de 
alimentos, palestras e ofi-
cinas com profissionais de 
Nutrição, Biotecnologia, 

Ciência Animal e Saúde e 
também a comercialização 
de produtos orgânicos.

A Feira acontece no hall 
do bloco verde da PUCPR 
das 09h às 20h e irá promo-
ver a educação alimentar 
integrando conhecimen-
tos culturais, produção 
de alimentos e economia 
local. A iniciativa auxilia 
na conscientização da ne-
cessidade de preservar a 
cozinha regional, produtos 
tradicionais e artesanais, 
assim como a produção de 
alimentos sem agrotóxico. 
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Coreia do Norte “será destruída” se 
ameaças continuarem, diz Trump

O presidente  Donald 
Trump disse ontem 
(19), em seu primeiro 

discurso na Assembleia Geral 
da ONU. que se o regime de 
Pynongang não desistir de 
seu programa nuclear os Es-
tados Unidos não terão outra 
escolha a não ser “destruir 
totalmente a Coreia do Norte. 
Temos paciência, mas não te-
mos outra opção”, afirmou.

Trump chamou o regime 
de Kim Jong-Un de “deprava-
do e responsável pela morte, 
opressão, tortura e prisão de 
muitos cidadãos do país”. E 
afirmou que a busca da Co-
reia do Norte por armamento 
nuclear é irresponsável e 
ameaça o mundo inteiro com 

uma perda “impensável da 
vida humana”.  Ele disse que 
o líder norte-coreano está em 
uma missão suicida para si 
mesmo e o seu regime. ”Esta-
mos dispostos e preparados 
para  tomar uma ação mili-
tar, mas esperamos que isso 
não seja necessário”, frisou 
Trump, observado de perto 
pelo representante norte-
coreano, que acompanhou o 
discurso na primeira fila, por 
causa do sorteio de lugares 
realizado pela organização 
dos debates.

Trump também pediu que 
as Nações Unidas pressionem 
os países que financiam a 
Coreia do Norte para inter-
romper os financiamentos que 

estão alimentando o progra-
ma nuclear do país.

“Se os muitos justos não 
confrontarem os poucos 
maus, então o mal triunfará”, 
disse Trump.  Ele agradeceu 
à China e à Rússia por terem 
votado a favor das sanções 
contra a Coreia do Norte no 
Conselho de Segurança da 
ONU. O país foi sancionado 
duas vezes em agosto e na se-
mana passada pelo conselho, 
por unanimidade, por causa 
da continuidade dos seus tes-
tes nucleares e de ter lançado 
misseis de médio alcance para 
ameaçar o Japão.

Desde que o magnata re-
publicano chegou ao poder, há 
oito meses, as tensões entre os 

Estados Unidos e a Coreia do 
Norte tem aumentado e Kim 
Jong Un e Trump têm trocado 
ameaças em um tom cada vez 
mais agressivo.

No mês passado, o líder 
americano ameaçou desen-
cadear um “fogo e fúria como 
o mundo nunca viu” se a Co-
reia do Norte não parasse de 
ameaçar o país. Discurso que, 
longe de intimidar, parece ter 
servido de combustível para 
Kim Jong Un: depois disso fo-
ram feitos pelo menos quatro 
testes com mísseis, um deles 
com uma bomba de hidrogê-
nio no começo de setembro, 
considerada a mais poderosa 
testada até agora pelo regime 
norte-coreano.

“Estamos dispostos e preparados para  tomar uma ação militar”, disse o presidente dos EUA

Japão instala sistemas 
antimísseis no Norte do país 
por ameaça norte-coreana

O Japão instalará nes-
ta terça-feira um novo 
interceptador de mísseis 
PAC-3 na ilha setentrional 
de Hokkaido, em resposta 
aos dois últimos projéteis 
lançados pela Coreia do 
Norte que sobrevoaram o 
Norte do país, confirmou 
à Agência EFE o Ministério 
de Defesa.

A instalação do sistema 
antimísseis Patriot Advan-
ced Capability 3 (PAC-3) 
em uma base militar da 
cidade de Hakodate ocorre 
quatro dias depois de o re-
gime de Kim Jong-un reali-
zar seu último lançamento 
de um projétil de médio 
alcance, que caiu no Ocea-
no Pacífico após sobrevoar 
essa área do Japão.

A Coreia do Norte, que 
ameaçou recentemente 
o Japão dizendo que iria 
“afundar seu território” 
com uma bomba nuclear, 
pelo apoio dado às sanções 

promovidas pelos Estados 
Unidos (EUA), também 
lançou outro míssil que so-
brevoou o norte do Japão 
em 29 de agosto.

O porta-voz de Defesa 
afirmou hoje que “o país 
vigia os movimentos da Co-
reia do Norte” de um possí-
vel novo lançamento.

Tóquio, que não con-
firma o número de lança-
dores instalados no país 
por questões de segurança, 
já ampliou, em meados 
de agosto, o seu sistema 
antimísseis em várias pre-
feituras do oeste do país, 
depois que o governo nor-
te-coreano ameaçou lançar 
quatro mísseis para a ilha 
americana de Guam. que 
sobrevoariam essas áreas.

As operações antimís-
seis do Japão utilizam des-
troyers Aegis, da Marinha, 
para derrubar mísseis ae-
rotransportados, e o PAC-3 
para resistir aos projéteis.

Trump chamou o regime de Kim Jong-Un de “depravado e responsável pela morte, opressão, tortura e prisão de muitos cidadãos do país

Terremoto no 
México deixa 
dezenas de 
mortos

Pelo menos 47 pessoas 
morreram nos estados 
de Morelos e do México 
devido ao terremoto de 
magnitude 7 na escala 
Richter que sacudiu nesta 
terça-feira (19) a região 
central do México. O abalo 
sísmico, de 7 graus de mag-
nitude na escala Richter, 
derrubou pelo menos 10 
edifícios em distintas áreas 
da Cidade do México, como 
as colônias Condesa, Del 
Valle, Narvarte, Centro, 
Coyoacán e Xochimilco, 
entre outras. A informação 
é da EFE.

O sismo, que sacudiu 
fortemente a capital mexi-
cana nesta tarde, também 
causou numerosos cortes 
no serviço elétrico, vaza-
mentos de gás e interrom-
peu o serviço de telefonia, 
bem como das linhas de 
metrô.

Após perceber o movi-
mento sísmico, cidadãos 
que moram e trabalham 
em edifícios altos da capi-
tal puderam ver os desaba-
mentos de vários imóveis 
nas colônias de Condessa 
e Roma.

Em todas as áreas afe-
tadas houve danos em 
edifícios, alguns dos quais 
ficaram colapsados.

Temer defende abertura do Brasil 
ao mundo em discurso na ONU

Em discurso para líderes 
mundiais na abertura da 72ª 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas, ontem (19), em Nova 
York, o presidente Michel 
Temer disse que o Brasil deve 
estar mais aberto ao mundo e 
preocupado com temas cen-
trais para a agenda internacio-
nal, como o programa nuclear 
da Coreia do Norte, a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável e a crise na Vene-
zuela.

Temer destacou também a 
necessidade de promover uma 
reforma nas Nações Unidas 
ressaltando que “é particu-
larmente necessário ampliar 
o Conselho de Segurança”. O 
presidente brasileiro mencio-

nou ainda os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável da 
ONU e a Agenda 2030, além 
de destacar a importância do 
combate às mudanças do cli-
ma e da defesa do Acordo de 
Paris. “O desmatamento é uma 
questão que nos preocupa, 
especialmente na Amazônia”, 
afirmou.

Ele destacou a “grave 
ameaça” dos recentes testes 
nucleares da Coreia do Nor-
te, ressaltando que “o Brasil 
condena, com veemência, 
esses atos”. Temer também 
destacou a assinatura, amanhã 
(20), do Tratado para a Proi-
bição das Armas Nucleares, 
proposto por Brasil, México, 
Nigéria, África do Sul, Áustria 

e Irlanda e concluído em julho 
deste ano. O Brasil é um dos 
26 países que devem ratificar 
o tratado – que só entra em 
vigor depois da assinatura de, 
pelo menos, 50 nações.

Ainda no âmbito da paz 
e segurança globais, o presi-
dente mencionou as negocia-
ções para a paz entre Israel e 
Palestina, que encontram-se 
paralisadas, e reafirmou a po-
sição do Brasil de defender a 
solução de dois estados. Sobre 
a Síria, Temer afirmou que “a 
solução que se deve buscar é 
essencialmente política”. Ele 
ainda falou sobre terrorismo, 
e disse que é um “mal que se 
alimenta dos fundamentalis-
mos e da exclusão”.

espanha | eFe

Presidente Michel Temer faz o discurso de abertura da 72ª Assembleia Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) 

Pelo menos 3 mil crianças 
rohingyas estão desnutridas, 
afirma Unicef

Das 23 mil crianças ro-
hingyas que se refugiaram 
em Bangladesh e que foram 
examinadas pelo Unicef, 3 
mil sofrem de desnutrição 
aguda, denunciou ontem 
(19) o órgão para a infância 
da ONU. A informação é da 
agência EFE.

Nos últimos 25 dias, 
cerca de 250 mil crian-
ças rohingyas chegaram 
a Bangladesh fugindo da 
violência em Mianmar . 
Foram examinados 23 mil 
menores de 5 anos, dos 
quais 3 mil sofrem de des-
nutrição aguda.

“Estes números são es-
timativas muito prelimina-
res, dado que a quantidade 
de crianças que pudemos 
examinar é muito pequena, 
e seguramente mudará as-
sim que examinarmos mais 
gente”, especificou Marixie 

Mercado, porta-voz do 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef).

Marixie lembrou que a 
desnutrição aguda é fruto 
de uma rápida falta de 
alimentação e de doença 
recente, e pode ser fatal se 
não tratada rapidamente 
ou se for combinada com 
outra doença.

“As crianças que sofrem 
de desnutrição têm nove 
vezes mais possibilida-
des de morrer de doenças 
tratáveis como sarampo, 
malária e cólera que uma 
criança bem alimentada”, 
afirmou a porta-voz.

A porta-voz lembrou 
que as condições nas quais 
vivem as crianças que che-
garam a Bangladesh são 
exatamente propícias para 
desnutrição e para contrair 
qualquer outra doença.

espanha | eFe

Furacão Maria, de categoria 
5, atinge Dominica

O furacão Maria varreu 
a pequena ilha de Domini-
ca, na parte leste do Caribe, 
na noite desta segunda-
feira, 18, como um fenôme-
no de categoria 5 - a mais 
alta na escala e que indica 
ventos com velocidade su-
perior a 249 quilômetros 
por hora. Outras localida-
des afetadas recentemente 
pelo furacão Irma - como 
Porto Rico, Ilhas Virgens 
Britânicas, São Martinho e 
Antígua e Barbuda - podem 
também ser atingidas pelo 
Maria.

Dominica, uma anti-
ga colônia francesa com 
pouco mais de 70 mil ha-
bitantes, sofreu com ven-
tos catastróficos e chuvas 
torrenciais durante horas, 
o que provocou inunda-
ções e o destelhamento 
de casas. O inspetor de 
polícia Pellam Jno Bap-
tiste disse na noite de 
segunda-feira que ainda 
não havia relatos oficiais 
de danos provocados pelo 
Maria, mas que ainda era 
impossível, por causa das 
condições climáticas, ve-

rificar os estragos pesso-
almente. “Onde estamos, 
não podemos sair”, disse 
Baptiste, em rápida entre-
vista telefônica. 

O primeiro-ministro 
de Dominica, Roosevelt 
Skerrit, relatou a chega-
da do furacão em tempo 
real. “Os ventos são in-
clementes!”, escreveu no 
Facebook. Pouco depois, 
ele afirmou que o telhado 
de sua casa havia sido 
arrancado e que “estava 
completamente à mercê 
do furacão”. Após alguns 
minutos, Skerrit relatou 
ter sido resgatado, sem 
dar detalhes.

Autoridades em Gua-
dalupe, uma possessão 
francesa onde vivem 400 
mil pessoas, advertiram 
que o furacão Maria po-
derá provocar inundações 
catastróficas. Na também 
francesa Martinica (385 
mil habitantes), as pes-
soas foram orientadas 
a procurar abrigo e a se 
preparar para cortes de 
energia e do abastecimen-
to de água.

eUa | aP

espanha | eFe
brasil | ebc

brasil | ebc
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A líder de fato de Myan-
mar, a Nobel da Paz Aung San 
Suu Kyi, quebrou o silêncio 
nesta terça-feira (19) sobre 
a violência contra a minoria 
muçulmana rohingya no es-
tado de Rakhine (oeste), de-
nunciada pela ONU como um 
processo de limpeza étnica.

No discurso, Suu Kyi, que 
ocupa um cargo similar ao 
de primeira-ministra, pintou 
uma realidade paralela à que 
denunciam ONGs, vítimas 
e testemunhas. E se limitou 
a dizer que seu governo não 
foge de suas responsabilida-
des e está ao lado daqueles 
que sofrem.

“Apesar de todos os esfor-
ços, não conseguimos parar 
o conflito. Não é a intenção 
do governo fugir de suas res-
ponsabilidades”, disse Suu 
Kyi, vencedora do Prêmio 
Nobel da Paz em 1991, diante 

de diplomatas, autoridades 
e jornalistas. “Condenamos 
todas as violações dos direitos 
humanos. Comprometemos-
nos com o Estado de direito 
e a ordem.”

Na coletiva, retransmitida 
ao vivo pela televisão local, 
Suu Kyi se comprometeu a 
levar ajuda humanitária à 
região, além de permitir o 
retorno dos refugiados rohin-
gyas, referindo-se a eles como 
“muçulmanos”, que fugiram 
para Bangladesh.

A líder do país, apoiada 
pelos militares que governa-
vam Myanmar e mantêm uma 
influência considerável, tam-
bém afirmou que não há uma 
imagem clara dos eventos no 
estado de Rakhine. “Também 
estamos preocupados. Que-
remos descobrir quais são 
os problemas reais. Houve 
alegações e contra-alegações. 

Temos de ouvi-las todas”, 
disse.

Ela também se comprome-
teu a resolver nos tribunais 
qualquer violação dos direitos 
humanos que possa ter ocor-
rido em Rakhine durante a 
ofensiva militar em resposta 
a um ataque de radicais ro-
hingyas, realizado em 25 de 
agosto.

A mensagem à nação foi 
transmitida dias depois que 
o secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, 
classificou a crise dos ro-
hingyas de limpeza étnica e 
pediu a suspensão das ações 
militares.

No discurso, Suu Kyi ga-
rantiu que as  operações 
militares em Rakhine foram 
finalizadas em 5 de setem-
bro. No entanto, o êxodo 
continuou após esta data 
com a fuga de aproximada-

mente 400 mil rohingyas – 
metade mulheres e crianças 
– para a vizinha Bangladesh, 
onde sofrem com falta de 
alimentos, água e assistência 
sanitária.

Muitos rohingyas denun-
ciaram terem sofrido ataques 
e violações por parte das for-
ças de segurança, acusados 
também de terem queimado 
vilarejos e residências da mi-
noria muçulmana.

A Anistia Internacional se 
mostrou desapontada com o 
discurso da líder birmanesa 
e acusou Suu Kyi de ignorar a 
crise no oeste do país. “Exis-
tem provas ‘esmagadoras’ de 
que as forças de segurança 
estão envolvidas numa cam-
panha de limpeza étnica”, 
afirmou a organização não 
governamental, também nes-
ta terça-feira, reagindo às 
declarações de Suu Kyi.

Independência da Catalunha: 
imprensa espanhola vê 
‘dedo’ do Kremlin

O portal de notícias 
espanhol El Confidencial 
acusou a Rússia de tentar 
“dividir a Espanha” e ten-
tou demonstrar os laços 
entre Moscou e a intenção 
da Catalunha de realizar o 
referendo sobre indepen-
dência.

Os autores do artigo pu-
blicado por El Confidencial 
afirmam que Kremlin “há 
anos mexe na ferida da luta 
catalã pela independência”, 
pois isso “faz parte da es-
tratégia para enfraquecer a 
União Europeia”. Segundo 
os jornalistas espanhóis, a 
Rússia age com ajuda do 
fundador do WikiLeaks, 
Julian Assange, que “desde 
9 de setembro publicou de-
zenas de tuítes de apoio ao 
separatismo catalão”.

O portal concluiu tudo 

isso com base em uma reu-
nião de Assange com o con-
gressista norte-americano, 
Dana Rohrabacher, que 
por sua vez, na década de 
1990, “conheceu Putin”. Já 
em abril de 2017, Rohraba-
cher se encontrou com Car-
les Puigdemont, presidente 
regional da Catalunha.

Apesar disso, mesmo o 
autor do artigo reconhece 
não haver provas concretas 
“de que a Rússia está por 
trás do apoio de Assange 
à causa do separatismo 
catalão”.

Os autores do artigo pu-
blicado por El Confidencial 
afirmam que Kremlin “há 
anos mexe na ferida da luta 
catalã pela independên-
cia”, pois isso “faz parte da 
estratégia para enfraquecer 
a União Europeia”. 

Suu Kyi, que ocupa um cargo similar ao de premiê, pintou uma realidade paralela à que denunciam ONGs e vítimas

Angela Merkel 
nega que 
eleição esteja 
definida

Apesar do amplo favori-
tismo para conquistar seu 
quarto mandato consecutivo, 
a chanceler alemã, Angela 
Merkel, tratou de acalmar seu 
eleitorado em uma entrevista 
nesta terça-feira (19).   

“Eu quero me dirigir a 
todos: as eleições não estão 
decididas. O CDU [União 
Democrata-Cristã, seu par-
tido]não tem nenhum voto 
garantido. E falo também 
para o CSU [União Social 
Cristã]”, disse em entrevista 
à “RTL”.   

O temor de Merkel é que 
um baixo comparecimento às 
urnas possa dar vantagem a 
partidos opositores, como o 
Alternativa para Alemanha. 
No entanto, se nas últimas 
eleições os representantes 
da extrema-direita repre-
sentavam uma “ameaça”, as 
pesquisas apontam um enfra-
quecimento do AFD.   

Segundo uma pesquisa do 
Instituto Emnid, publicada 
pelo jornal “Bild”, o AFD tem 
cerca de 10% do apoio nas 
urnas – enquanto a coalizão 
de Merkel tem entre 36 e 38% 
e o Partido Social Democrata 
(SPD), de Martin Schulz, tem 
entre 20% e 23%. (ANSA)

Rússia inaugura estátua de 
inventor do fuzil Kalashnikov

O fuzil de assalto Kalash-
nikov, também chamado de 
AK-47, é conhecido em todo 
o mundo e há décadas é um 
dos poucos sucessos russos 
de exportação. Nesta terça-
feira (19), o criador da arma, 
Mikhail Kalashnikov, morto 
em 2013, ganhou um monu-
mento em sua homenagem 
em Moscou. A inauguração 
coincide com o Dia do Fabri-
cante de Armas, um feriado da 
indústria armamentista russa, 
celebrado há cinco anos em 19 
de setembro.

A estátua de cerca de oito 

metros de altura de Kalashni-
kov fica num cruzamento no 
centro da capital da Rússia. 
O projetista de armas está 
num pedestal, trajando rou-
pas simples de trabalhador 
e segurando sua invenção 
cuidadosamente com as duas 
mãos – como se fosse uma 
criança.

O inventor, com seu talento 
e sua modéstia, “encarna as 
melhores qualidades de um 
homem russo”, disse o minis-
tro da Cultura do país, Vladi-
mir Medinsky, na inaugura-
ção. O fuzil de assalto é “uma 

verdadeira marca cultural da 
Rússia”, afirmou Medinsky, 
que também é presidente da 
Associação Russa de História 
Militar, entidade que enco-
mendou o monumento.

A inauguração da estátua, 
do escultor Salavat Scher-
bakov, foi constantemente 
adiada desde janeiro, e o mo-
numento foi levemente retra-
balhado. A composição consis-
te de duas partes: em primeiro 
plano, a figura de Kalashnikov; 
ao fundo, há outra estátua, do 
arcanjo Miguel matando um 
dragão com uma lança.

Nobel da Paz quebra silêncio 
sobre violência em Myanmar
Líder Aung San Suu Kyi é criticada por minimizar situação denunciada por vítimas no oeste do país

Rússia inaugurou monumento de Mikhail Kalashnikov no centro de Moscou

Morre oficial soviético que 
salvou o mundo de uma 
guerra nuclear em 1983

Stanislav Petrov, o ofi-
cial que evitou em 1983 
uma guerra nuclear entre 
a União Soviética e os Es-
tados Unidos, morreu aos 
77 anos em sua casa nos 
arredores de Moscou. “Sim, 
ele morreu em maio”, con-
firmou Dmitri Petrov, filho 
do militar, à imprensa local 
nesta terça-feira 919).

A morte, que não tinha 
sido divulgada até então 
pela família de Stanislav 
Petrov, só foi revelada de-
pois de um cineasta alemão 
ter ligado para o militar no 
início de setembro para 
parabenizá-lo pelo aniver-
sário.

O histórico incidente do 
qual Petrov foi protagonis-
ta ocorreu numa noite de 
setembro de 1983, perto 
de Moscou. Não fosse a 
atuação do oficial, pode-
ria ter havido uma guerra 
nuclear entre as duas prin-
cipais potências mundiais 
da época.

Petrov, na época um 
tenente-coronel de 44 anos, 
estava de guarda em um 
centro de comando do sis-

tema de alerta de ataques 
com mísseis da defesa aérea 
russa, quando os equipa-
mentos elétricos deram um 
falso aviso de lançamento 
de foguetes intercontinen-
tais dos EUA contra alvos 
soviéticos.

No entanto, o oficial não 
confiou nos equipamentos. 
Após checar os dados, con-
seguiu encontrar o erro e 
desativar a tempo o sistema 
de alerta de ataque nuclear. 
Sua rápida reação de revi-
sar os equipamentos evitou 
uma hecatombe nuclear.

Apesar de a URSS ter 
sido classificada como o 
“Império do Mal” pelo en-
tão presidente americano, 
Donald Reagan, Petrov se 
negou a acreditar que a 
III Guerra Mundial estava 
começando. Ele, que rece-
beu meses depois uma das 
principais honrarias do 
Exército da União Sovié-
tica, nunca contou nada a 
sua família sobre o episó-
dio e jamais se considerou 
um herói, afirmava que 
simplesmente tinha feito 
seu trabalho.

Exército Sírio é atacado a 
partir de área ocupada por 
EUA e FDS

Tropas do Exército 
Árabe Sírio que parti-
cipam de uma ofensiva 
contra terroristas em Deir 
ez-Zor foram alvo de ata-
ques lançados a partir de 
uma área dominada por 
militantes das Forças De-
mocráticas da Síria (FDS) 
e unidades especiais das 
Forças Armadas ameri-
canas, conforme revelou 
o Ministério da Defesa da 
Rússia nesta terça-feira.

“No último dia, gru-
pos de assalto das tropas 
governamentais sírias, 
com apoio da Força Aero-
espacial russa, cruzaram 
o Eufrates e continuaram 
a expandir a cabeça de 
ponte capturada a leste 
de Deir ez-Zor, apesar 
da dura resistência dos 
militantes do Daesh”, afir-
mou o porta-voz da Defesa 
russa, major-general Igor 
Konashenkov, destacando 

o avanço das forças de 
Damasco. 

Segundo o militar, as 
tropas leais ao presidente 
Bashar Assad consegui-
ram liberar uma área de 
60 quilômetros quadrados 
na zona oriental, mas en-
contraram obstáculos. 

“De acordo com relatos 
de comandantes sírios na 
linha de frente, o Exército 
Sírio sofre contra-ataques 
mais severos e disparos 
a partir da direção norte. 
Isto é, onde estão loca-
lizadas forças das FDS e 
unidades de operações 
especiais dos EUA, que 
estão alegadamente provi-
denciando ajuda médica a 
esses militantes em vez de 
liberar Raqqa. Vocês não 
precisam possuir profun-
do conhecimento militar 
para ver a consistência 
dessas ‘coincidências’”, 
declarou Konashenkov.

ALEMANHA | DW
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Novelas
Domitila chega ao Paço para a cerimônia e 
Chalaça impede sua entrada. Domitila conven-
ce Licurgo a ajudá-la a se encontrar com Dom 
Pedro. Ferdinando conta a Cecília e Libério 
sobre a prisão de Diara e Matias. Leopoldina 
encontra com a rival no Paço. Viriato avisa a 

Elvira da chegada de Cosette. Cecília se enfurece com Sebastião. Greta provoca 
Diara e acerta com Egídio a transferência da cunhada para um convento. Dom 
Pedro flagra a discussão entre Leopoldina e Domitila e expulsa a amante do 
Paço. Sebastião decide usar Idalina para punir Matias. Cosette se hospeda na 
taberna e escolhe Elvira como camareira. Patrício conta para Domitila sobre 
o passeio que Dom Pedro fará com Leopoldina. Greta confessa seus crimes 
a Wolfgang. Domitila vê Dom Pedro e Leopoldina se beijando e engatilha a 
arma contra a Imperatriz. Dom Pedro atira contra a amante.

Mônica e Evandro permanecem calados na 
delegacia. Mônica é presa. Sabine manda Tânia 
convencer Dílson a falar com ela. Dom comenta 
com Cristóvão que Sabine tem uma doença no 
coração. Sabine causa surpresa em Malagueta ao 
afirmar que ele deve morar com ela. Eric pede a 
Luiza para parar de investigar o acidente de Mi-

rella. Bebeth convida Tereza e Borges para participar do jantar que promoverá 
na cozinha do hotel. Ingrid percebe que, sem querer, entregou para Luiza a 
pasta de Eric com dados sobre as movimentações de suas contas pessoais. 
Luiza descobre que Eric fez depósitos na conta de Isabel.

Irene afirma a Mira que confrontará Elvira. 
Garcia se preocupa com o plano de Elvira para 
pressionar Irene e reaver suas joias. Joyce 
sente vergonha de sair com Ivan. Irene cobra 
de Eugênio as compras que fez para seu bebê. 
Zeca e Jeiza discutem. Abel e Zeca sonham em 

voltar para Parazinho. Edinalva comenta que pensa em voltar para sua cidade 
e Cândida acredita que a amiga esteja apaixonada por Abel. Silvana sonda 
Joyce sobre Irene. Ruy faz de tudo para impedir que Zeca consiga trabalho 
no Rio de Janeiro. Bibi avisa a Rubinho que não quer que ninguém saiba do 
futuro destino dos dois. Caio comenta com Jeiza sobre a possível fuga de 
Rubinho e Bibi. Zeca descobre que foi demitido a mando de Ruy.

B8 Diversão & arte Adélia Maria Lopes     
adeliamarialopes@yahoo.com.br

Em clima lúdico e in-
tenso, proporcionado 
com recursos de som 

e luz, a galeria da Caixa 
Cultural apresenta em Curi-
tiba a exposição Farnese 
de Andrade – Arqueolo-
gia Existencial. A mostra, 
que abre ao público nesta 
quarta-feira, reúne obras 
de coleções particulares e 
dos herdeiros do artista. O 
curador Marcus de Lontra 
Costa debruçou sobre a 
produção dos anos 1970, 
1980 e 1990, revelando 
a linguagem  singular de 
Farnese,  sua personalidade 
e trajetória. 

Farnese (1926-1996), um 
dos grandes vultos da histó-
ria da arte brasileira, agrega 
valores internacionais na 
construção das questões 
vanguardistas do século XX. 
Começou sua carreira como 

desenhista e, a partir de 1964, 
cria objetos ou assemblages 
com cabeças e corpos de 
bonecas, santos de gesso e 
plásticos, todos corroídos 
pelo mar. Dessa maneira, 
notabilizou-se pela criação 
dos objetos chamados Bo-
xForms, uma  iconoclasta 
lembrança ao Barroco da 
sua vida iniciada em Minas 
Gerais – “Oratórios, pe-
daços de madeira de igreja, 
ex-votos, etc. constituíram, 
até a sua morte, um mundo 
estranho, às vezes mórbi-
do e com fortes referências 
eróticas”. 

Da mostra constam ain-
da o filme Farnese” (1970), 
de Olívio Tavares e Araújo, 
e um vídeo contendo uma 
entrevista com o curador 
Marcus Lontra e textos/
poemas que ajudam a eluci-
dar a trajetória e os funda-

Caixa aberta para o 
múltiplo Farnese

mentos artísticos de Farnese de 
Andrade – o  gentil transgressor, 
o libertário preso à tradicional 
família mineira.

Admire: Cultural Curitiba 

(Rua Conselheiro Laurindo, 
280), desta quarta dia 20 a 19 
de novembro, de terça a sábado, 
das 10 às 20h, e domingo, das 10 
às 19h. Entrada franca.

 O espetáculo Entre Tan-
gos e Fandangos, do projeto 
Container Cultural, terá en-
saios abertos ao público, com 
entrada franca, desta quarta 
dia 20 até sexta-feira, às 
20h, no Espaço Lala (antigo 
Vila Hauer Cultural). Depois, 
segue para onze cidades pa-
ranaenses a partir do dia 30. 
No palco-container estarão 
atores e músicos - Richard 

Container Cultural faz ensaio aberto
Rebelo, Adriana Sama-
an, Beto Collaço e Da-
niel Farah. Escrita por 
Joanita Ramos e dire-
ção de Mauro Zanatta, 
a peça reúne elementos 
de teatro de rua da co-
média dell’arte.

 A encenação acontece 
num container que vira 
palco, têm iluminação 
de Beto Bruel (Prêmio 
Shell), que pela primei-
ra vez usará led, o que 
rima com a proposta de 
sustentabilidade ideali-
zada pela arquiteta Paola 
Burkot . O projeto de uso 
do poluente container 
em espaço cultural itine-
rante gasnhou aprovação 
do Programa Estadual de 
Fomento e Incentivo à 
Cultura/Profice, sendo 
incentivado pela Copel 
e Havan.

Várias ações, com 
produção de Diego Mar-
chioro, acompanham a 
caravana. Uma delas é 
levar livros. Em Curi-
tiba, há arrecadação  
na bilheteria do Teatro 
Guaíra, das 10 às 22h, 
e no Centro Cultural 
Sesi Heitor Stockler de 
França, de terça a sexta, 
das 13 às 17h.

Diálogos Tridimensionais, 
de Marcelo Monteiro, Espaço 
Interno, de Pauléte Cristiane, e 
Je ne sais quoi, de Tita Pereira, 
podem see vistas até 22 de ou-
tubro no Museu Alfredo Ander-
sen, que realiza o vernissage às 
18h desta quinta-feira 21. 

Diálogos Tridimensionais 
é composta de esculturas em 
madeira. Espaço Interno traz 
fotos e uma instalação interati-
va. E Je ne sais quoi apresenta 
uma série de retratos de família 
trabalhados com técnicas arte-
sanais. 

Visitação: de terça a sexta-
feira, das 9h às 18h. Sábado, 
domingo e feriado das 10 às 
16h. (Rua Mateus Leme, 336).

Andersen abriga 
três novas 
exposições

Himeji nomeia 
sala no 
Memorial

O Memorial de Curiti-
ba batiza uma de suas áre-
as de Sala Himeji, onde 
pode ser vista a maquete 
do Castelo de Himeji, 
dando início às come-
morações do Haru Mat-
suri, festival que celebra 
a chegada da primavera 
e tem  apoio do Palácio 
Hyogo, entidade japone-
sa presente em Curitiba 
e que abriga a Câmara 
de Comércio e o Institu-
to Cultural e Científico 
Brasil-Japão.

 O Castelo de Himeji, 
considerado um Tesouro 
Nacional do Japão e um 
dos edifícios históricos 

mais visitados do país, fica 
na cidade japonesa irmã de 
Curitiba. A construção data 
de 1346, mas em 1580 ga-
nhou a configuração atual, 
composta por 82 edifícios, 
tem uma só entrada, várias 
passagens secretas e seu 
exterior é todo branco. 
Também conhecido como 
Castelo da Garça Branca, 
o complexo é Patrimônio 
da Humanidade da Unesco 
desde 1993.

A maquete foi doada à 
cidade em 1997 e instalada 
na Praça do Japão. 

Desde maio de 1984, 
Himeji é cidade irmã de 
Curitiba.


